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EDItORIAL

CHARGE

O SIStEMA É FEItO PARA 
NãO FuNCIONAR

A acomodação que reina nas atividades político-partidárias 
é fenômeno que ocorre de longa data, parecendo que outra ser-
ventia as agremiações não tem que não seja a de promover algu-
mas filiações e alguns movimentos festivos de integração em pe-
ríodo que não seja os de campanhas eleitorais.

Os motivos para essa costumeira atuação podem ter origem 
em diversos fatores ligados à entidade partidária, a começar pela 
desatenção das lideranças políticas para com o movimento par-
tidário, também nas mãos dos dirigentes reside por parcela de 
responsabilidade nesse aspecto.

Para muitos daqueles que compõem a direção executiva do 
partido, o cargo que ocupam é mero caso de formalidade, de ne-
cessidade da agremiação em ostentar um grupo político forte, 
ou então para dar status no ambiente político.

Quanto aos diretórios municipais, a situação de acomoda-
ção ou de alienação é ainda maior, já que raras são as oportuni-
dades em que são convocados, ou que se autoconvocam para o 
debate político e sobre as questões partidárias, sendo que a sua 
participação se restringe às convocações para as eleições parti-
dárias ou então para as convenções partidárias.

Em simples análise, é isso que vem ocorrendo ao longo dos 
tempos, e no horizonte político não se vislumbram sinais de que 
mudanças estejam para acontecer e trazer vida para os partidos 
políticos.

As decisões dos tribunais eleitorais já se pronunciaram, a le-
gislação caminha no sentido de firmar o entendimento de que 
os mandatos eletivos pertencem aos partidos políticos, mas de-
pois de eleitos são raras as agremiações que reúnem seus repre-
sentantes para deliberar sobre as melhores diretrizes a seguir.

A falta de orientação partidária tem oportunizado presen-
ciar atuações políticas desorientadas, o despreparo na atuação 
do exercício dos mandatos ainda se faz notar, e nesse ponto os 
partidos políticos pecam por não oportunizar uma constante 
formação aos seus integrantes, o que deveria acontecer antes e 
após a eleição.

Por evidente, não se pode negar que esses agentes políticos 
se movem voltados para pretensões futuras, mas esse agir não 
passa de estratégias na ocupação de cargos de destaque ou de 
acomodação da sua equipe de apoio.

As estratégias para a construção de um projeto político de-
vem ir muito além do que negociatas. O futuro político se cons-
trói com uma atuação coerente e verdadeira no exercício do car-
go ou da função. Parece esgotado o tempo de lideranças e de 
políticos de fachada, de sorriso falso e tapinhas nas costas.

Essa afirmativa, que se refere ao re-
gime de foro privilegiado, é do minis-
tro Luis Roberto Barroso, do Supremo 
Tribunal Federal, quando em julga-
mento de uma ação penal por supos-
to delito cometido no ano 2008. Após 
esse período o acusado passou por car-
gos eletivos na esfera municipal, es-
tadual e federal, o que fez com que 
o processo a cada pouco fosse reme-
tido à outra esfera do judiciário.

Assim como acontece com o de-
nominado regime de foro privilegia-
do, que confere uma prerrogativa espe-
cial a determinadas pessoas em razão 

de cargo ou de função que exerce, en-
tre outras, na legislação se encon-
tram outras distinções privilegiadas.

A tradução de que o sistema é fei-
to para não funcionar é clara e objetiva, 
busca a instituição de um mecanismo 
que pela sua própria operacionali-
dade dê margem à impunidade.

E nesse contexto da prerrogati-
va de foro, nos tempos atuais se discu-
te a legalidade e a moralidade na cria-
ção de novos ministérios para abrigar 
aliados políticos, que com essa distin-
ção encontram-se ao abrigo do siste-
ma que criaram para não funcionar.

Outra distinção em evidência na 
atualidade é quanto ao privilégio da 
cela especial para o portador de cur-
so superior, e ainda que se conside-
rem os fundamentos, o tratamento di-
ferenciado não se pode justificar em 
nome das falhas do sistema carcerário.

As distinções e os privilégios des-
sa natureza são geradores de mais de-
sigualdades em direitos, e enquanto o 
Estado não cumprir a sua função es-
sencial o quadro tende ao agravamen-
to, enquanto a sociedade se omitir, ou-
tros sistemas serão criados para não 
funcionar, aos menos para alguns.
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radar@jornalolider.com.br

por Wolmir Hübner

LIÇÕES DE VIDA
Não se limite a investir no mundo 
financeiro. Invista algo em si mesmo 
e você será ricamente compensado

Até a próxima edição!

Charles Schwab

#Partiu

Antes de se preparar para acampar na fila como se fosse com-
prar ingresso para o show do Justin Bieber, saiba que o calendário 
de resgates obedecerá ao mês de seu aniversário: nasceu em dezem-
bro? Além de ganhar só um presente de aniversário e de Natal, vai po-
der colocar as mãos no fundo só em julho. E aí, o que vai fazer de bom 
com o seu? Se as contas estiverem em dia, é uma boa ideia investir!

VENDE-SE/ALuGA-SE
O que tem de anúncios de venda de imóveis e locação em Maravilha é algo 

para se refletir... Ou construímos além da demanda, ou os negócios estão retra-
ídos. Mas tem o lado positivo! Há muitas opções para investidores e para atrair-
mos mais empresas a se instalar no município. Quando a oferta é maior que e 
a procura, a tendência é a baixa nos preços, e isso oportuniza bons negócios!

TROCA DE EDITORIA
Está duro acompanhar Brasília nos últimos dias. 

Boa parte das tramas que têm sido estampadas nas 
páginas das editorias de política poderia, perfeita-
mente, ser transferida à policial - começando pelos 
personagens, que já são bem conhecidos de ambas.

Tanta bandalheira me traz desconfor-
to, para dizer o mínimo. É duro constatar o la-
maçal do qual esperamos que surja o “Novo Bra-
sil”. Pode “dar ruim”? Claro que pode! Tomemos 
cuidado com o que nos sintamos predispos-
tos a julgar como dado: há riscos no front políti-
co que não podem - e não devem - ser ignorados.

Termina amanhã (19) o horário de verão.

IRONIA DO DEStINO
Depois de alcançar o posto de oitavo ho-

mem mais rico do mundo em seu auge, no 
início do ano 2012, o magnata brasileiro Eike 
Batista perdeu US$ 35 bilhões em apenas um 
ano com o colapso de seu império. A situa-
ção ficou tão ruim que ele se transformou no 
primeiro bilionário negativo conhecido do 
mundo (isso significa estar nove zeros no ver-
melho). Eike foi preso no fim de janeiro, sob 
acusação de lavagem de dinheiro e corrup-
ção. Atualmente, ele passa seus dias em uma 
cela de 15 metros quadrados em uma prisão 
do Rio de Janeiro, conhecida por brigas mor-
tais entre quadrilhas e pelas temperaturas su-
focantes. Além disso, enfrenta novas acusa-
ções civis na Flórida, EUA e nas Ilhas Cayman 
pelo suposto desvio desonesto de milhões 
de dólares ao exterior antes que os investi-
gadores brasileiros pudessem prendê-lo.

CRISES
As crises financeiras que a União, es-

tados e municípios passam não afetam 
os partidos políticos. Somente em janei-
ro deste ano as transferências de fundos 
partidários receberam mais de R$ 728 mi-
lhões de recursos públicos. Dessa vulto-
sa importância, o PT, PMDB e PSDB recebe-
ram pela ordem os valores mais polpudos. 
Daí se compreende como os partidos se man-
têm para mobilizar a companheirada.

REtORNO
Retornou às ativida-

des a prefeita, Rosimar Mal-
daner, que após merecidas 
férias, dedica-se em tem-
po integral à administração 
municipal. Durante sua au-
sência, estivemos sob a ad-
ministração do dedicado 
Sandro Donati, que exer-
ceu brilhante trabalho!

OPORTUNIDADE 
O Departamento de Cultura de Mara-

vilha está com inscrições abertas para di-
versas oficinas educativas que serão ofe-
recidas gratuitamente no município. As 
oficinas que estão com as inscrições aber-
tas são para atividades de acordeom, artes, ar-
tesanato, balé, banda marcial, coral, dan-
ça, informática, patinação, teatro e violão.

Saques do FGTS terão início no dia 10 de março

INICIAtIVA
A vereadora Marclei Grando (PMDB) 

fez um oportuno pronunciamento na ses-
são da Câmara de Vereadores e já foi interce-
der junto aos nossos deputados estaduais e 
federais para que o Dnit assuma a responsa-
bilidade sobre o caos de nossas rodovias fe-
derais. É lamentável o estado das BRs 282, 
158 e 163. Além da péssima qualidade dos úl-
timos serviços e materiais utilizados, a so-
brecarga dos veículos pesados deixa as rodo-
vias numa verdadeira calamidade pública. 
Está muito perigoso transitar nas BRs devi-
do às irregularidades na pista de rodagem.

O Líder
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por Nédio Lima
nediopires@hotmail.com

POLíTICA
DEBAtE Sindicato que representa a classe é contra e diz que não 
traz benefícios para ninguém 

Vereador propõe Plano de 
Demissão Voluntária para 
servidores municipais efetivos

Na sessão de sábado (11) 
o vereador Natalino Pran-
te (PP) encaminhou requeri-
mento para que o Executivo 
municipal promova estudos 
necessários para criar pro-
grama de demissão volun-
tária para os servidores 
municipais. Na sessão de se-
gunda-feira (13) o assunto 
voltou a ser discutido na Câ-
mara de Vereadores.

Prante falou sobre o re-
querimento no espaço da pa-
lavra livre, mencionando que 
assim ocorrerá adequação 
dos funcionários à necessida-
de do município. “Nada mais 
é do que um incentivo, para 
que o funcionário que talvez 
não esteja satisfeito, em nível 
de município, com o salário 
dele. Que o município pos-
sa criar um mecanismo, den-
tro da lei, para que o servidor 
se sinta à vontade para pedir 
seu afastamento da função 

Natalino Prante é autor do requerimento 

pública. Entendemos que a 
folha de pagamento está one-
rando muito o nosso orça-
mento, estamos dando uma 
sugestão para o governo mu-
nicipal”, explica.

Para o vereador, a prefei-
tura atualmente tem muitos 
funcionários, o que justifica 
o plano de demissão volun-
tária. Ele lembra que o pla-
no não cita setores específi-
cos, mas sim dentro de todo 
o funcionalismo munici-
pal. “Até entendo que deve-
mos motivá-lo [o funcioná-

rio] para trabalhar e quando 
o dinheiro é curto os proble-
mas aparecem. Como vai ter 
alguns que vão aderir ao pla-
no, com isso os que ficarem 
poderão ter uma remunera-
ção melhor”, comenta. 

Ele acredita que o Exe-
cutivo já recebeu o requeri-
mento e aguarda o tempo le-
gal para dar a resposta. Ele 
lembra que a intenção é re-
ceber relatório completo de 
funcionários e salários in-
dividuais. O setor de RH da 
prefeitura informou que atu-
almente o município de Ma-
ravilha conta com 363 ser-
vidores efetivos. O governo 
municipal, por meio da as-
sessoria de imprensa, infor-
mou que recebeu o requeri-
mento e vai analisar. 

Para o presidente da Co-
ordenação Municipal do Sin-
dicato dos Trabalhadores no 
Serviço Público de Chapecó 

e Região (Sitespm-CHR), Jair 
Fülber, a iniciativa não resol-
ve o problema de ninguém. 
“Nós somos radicalmente 
contra. Primeiro, para se im-
plantar qualquer tipo de pro-
jeto nesse sentido, tem que 
haver debate entre as partes 
interessadas, seja prefeitura, 
Câmara de Vereadores e os 
servidores efetivos. Segun-
do, não tem nenhum indica-
tivo que um tipo de projeto 
assim vá resolver, tanto para 
a prefeitura, quanto para os 
trabalhadores. As prefeituras 
que implantaram isso nos úl-
timos anos, não houve ne-
nhum aspecto positivo. E ter-
ceiro, nós defendemos um 
serviço público de qualida-
de e entendemos que servi-
ço público de qualidade se 
faz com servidores de carrei-
ra, bem treinados, bem for-
mados e motivados”, finaliza 
Fülber. 

RECuPERAçãO DE EStRADAS

Dispensa de licença facilita extração de 
cascalho nos municípios

O governador, Raimun-
do Colombo, sancionou a 
lei que dispensa o licencia-
mento ambiental para ex-
ploração de pedreiras e cas-
calheiras para uso em obras 
municipais, como melhorias 
em estradas do interior. O 
projeto, de autoria do depu-
tado estadual Valdir Cobal-
chini (PMDB), promete me-
lhorar e agilizar o trabalho 
nos municípios, que preci-
sam de volume significativo 
de cascalho para consertar 
estradas. 

Em entrevista ao Jornal 
O Líder, o deputado disse 
que a extração de pedra por 
parte dos municípios sempre 
foi extremamente difícil, por 
conta da burocracia e do atra-
so dos processos. Agora, o de-
putado explica que há dispen-

Município teve dificuldades até conseguir autorização para extrair cascalho às 
margens da BR-282

Nelcir Dall’Agnol/O Líder

sa da licença exclusivamente 
para finalidade pública. As-
sim, vai acelerar o trabalho. 
Ele diz que isso transforma as 
realidades dos municípios. 

MuNICíPIO COMEMORA
Para o secretário de 

Agricultura, Pedro Gilber-
to Ioris, a dispensa da buro-
cracia vai contribuir para o 
trabalho em Maravilha. Ele 
diz que, agora, o município 
vai precisar apenas de uma 
autorização da Fatma para 
extrair o cascalho e não de 

quatro autorizações, como 
era antes.

Segundo o secretário, 
Maravilha está fazendo a ex-
tração nas proximidades da 
BR-282, mas em breve terá 
um novo espaço, ao lado do 
Acampaz. Conforme o se-
cretário, a nova área deve 
resolver parte do problema 
do município, que sofre com 
a falta de cascalho. 

Com a nova lei, Ioris 
acredita que os proprietá-
rios de áreas com cascalho 
também vão ter maior inte-
resse em permitir a retirada 
do material, já que o muni-
cípio precisa retirar o cas-
calho o mais perto possível 
das obras. Para o secre-
tário, o cascalho com boa 
qualidade está escasso no 
município. 

RESPONSABILIDADE DE PARtICIPAR

Por oportuno, chamo a atenção de todas as pessoas 
para a necessidade de participação na definição dos des-
tinos de suas cidades. Já elegemos nossos vereadores e 
prefeitos, sim, mas não são só eles que devem decidir os 
destinos de nossas cidades, de nossos municípios. Todos 
devemos participar deste processo. A Lei de Responsabili-
dade Fiscal, em seu artigo 48, prevê que no processo de ela-
boração e discussão da proposta do Plano Plurianual deva 
ser incentivada a participação popular inclusive mediante 
audiências públicas. O que é esse Plano Plurianual (PPA)? 
É uma lei que é feita para que nela sejam definidas as di-
retrizes, objetivos e metas da administração pública para 
as despesas de capital e programas de duração continuada, 
ou seja, se pretendemos que nossa cidade implante um sis-
tema de coleta e tratamento de esgoto, teremos que incluir 
essa obra no PPA; se temos interesse em incluir a constru-
ção de uma creche ou escola em nosso bairro ela também 
deverá estar prevista nessa lei. O PPA é uma lei com a pre-
visão de investimentos públicos que será aplicada nos pró-
ximos quatro anos (2018 a 2021). Dessa forma, se não par-
ticiparmos das discussões para a elaboração dessa lei, não 
teremos como reclamar se o poder público não atender al-
guma demanda em nossa cidade ou bairro.

SãO MIGuEL DO OEStE – 63 ANOS
Data comemorativa, feriado no meio da semana, ótima 

oportunidade para analisar um aspecto inquietante em re-
lação às lideranças de nosso município.

Há algum tempo atrás São Miguel do Oeste era conhe-
cida como a “Capital do Extremo-Oeste”, título que trazia 
orgulho para quem era daqui. Tinha-se a impressão que 
o município ocupava um lugar de destaque e de lideran-
ça frente aos demais municípios da região. Passou o tempo 
e não temos mais esse título, ninguém mais se refere a São 
Miguel como liderança regional. Vários motivos levaram a 
isso, mas em especial um: perda de investimentos econô-
micos vultosos para outros municípios da região. Qual teria 
sido o motivo? Creio que a falta de capacidade gerencial e 
de unidade política das lideranças locais. Questões político
-partidárias, muitas vezes meramente pessoais, impediram 
SMO de consolidar-se como cidade/município líder regio-
nal. O que pensam as lideranças políticas locais que não 
conseguem unir-se e estabelecer uma agenda mínima de 
interesse do município? Se o município perde, todos per-
demos; se o município ganha, todos ganhamos... Inclusi-
ve os políticos!

PAu quE BAtE EM CHICO NãO BAtE EM FRANCISCO?
Duas decisões sobre situações muito semelhantes com 

resultados diferentes. Trata-se das decisões que impedi-
ram a posse de Lula como ministro e a que não impediu 
que Moreira Franco assumisse cargo com status de minis-
tro. As duas nomeações tiveram nítida finalidade de ga-
rantir o foro privilegiado aos seus beneficiários. Dois juí-
zes diferentes, é claro, decidiram essas situações. Claro que 
entendemos que a interpretação jurídica não é uma fórmu-
la matemática. Já vimos um mesmo juiz decidir situações 
semelhantes de forma diferente. Mas esse caso soa, no mí-
nimo, estranho. 

Yo no creo en brujas pero que las hay las hay. 
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por LUIZ CLÁUDIO CARPES

DIRETO 
AO PONTO

MEDIDAS (IN)EFICAZES
Caro leitor, o Besc foi absorvido pelo Banco do Brasil. Houve trans-

ferência de correntistas, funcionários, enfim, tudo o que se relaciona-
va a esta transação. A partir daí, o BB noticiou, algum tempo atrás, que 
a agência do Besc de São Miguel do Oeste (conhecida como BBBesc) 
iria ser fechada, e foi o que aconteceu. O que não previram era como 
haveria a transferência de todos os clientes, correntistas ou não, para 
a agência central do BB. O que houve, portanto, era de se esperar. Fi-
las e mais filas no atendimento de caixas ou de terminais eletrônicos e 
funcionários correndo atarantados para todos os lados, na tentativa de 
bem atender os clientes. Fazem o que podem, para sermos justos. To-
davia, não há sequer espaço físico para suportar as filas que têm se for-
mado e quem está literalmente “pagando o pato” são clientes e funcio-
nários. Clientes, porque não tem mais a estrutura da antiga agência do 
Besc e funcionários pelos motivos que já escrevi. Os motivos alegados 
sempre são os mesmos: redução de custos. Ora, mas sejamos razoá-
veis, os bancos, públicos ou privados, tiveram considerável lucro nos úl-
timos anos e mesmo assim continuam tentando reduzir cada vez mais 
a despesa, sem se preocupar em manter qualidade de atendimento – e 
muito menos com bem-estar de funcionários, os grandes responsáveis 
por atender bem a clientela. Em resumo, uma medida completamente 
ineficaz no que se refere à redução de despesas, pois vem acompanha-
da de uma “despersonalização” no atendimento, uma tendência que já 
vem sendo uma máxima no serviço bancário há bastante tempo. Per-
de a população de São Miguel do Oeste e atormenta os funcionários da 
agência local do Banco do Brasil.

HORÁRIO DE AtENDIMENtO “ELEtRÔNICO” 
DEVE SER AMPLIADO

Ademais, quando a agência do antigo Besc funcionava, os caixas 
eletrônicos eram abertos ao público às 7h e muitas pessoas podiam fa-
zer seus depósitos ou outras operações antes do horário de trabalho. 
Era uma “mão na roda”, como se diz. E a agência do BB já abria a par-
tir das 8h, e assim permanece. À noite a situação é a mesma. Com a an-
tiga agência do Besc operando com a bandeira do Banco do Brasil, o 
horário da noite também era mais extenso. Seria interessante ampliar 
este atendimento, ou antecipar a abertura para as sete da manhã e es-
tender o atendimento eletrônico até mais tarde. Facilitaria para muitos 
correntistas e clientes e acho que não iria onerar o funcionário. Até por-
que é um atendimento “despersonalizado”. Mas com certeza isso ain-
da não foi pensado...

SERVIçO DE AtENDIMENtO À COMuNIDADE
As colocações acima escritas têm uma motivação especial. Não se 

pode esquecer que as instituições bancárias, públicas ou privadas, pres-
tam “serviço à comunidade”. Nesta hora, o interesse público, obrigato-
riamente, deve preponderar. Vale tal máxima para todos os bancos. 

Três obras, em dife-
rentes estágios de cons-
trução, são muito espe-

radas pela população 
maravilhense. Nesta se-
mana, a redação do Jor-

nal O Líder acompanhou 
o andamento das edifi-
cações, que após a con-

clusão irão trazer maior 
qualidade de vida aos 
munícipes.

ACOMPANHAMENtO Lançado há seis anos, programa habitacional 
Minha Casa, Nosso Sonho gera expectativa aos maravilhenses 

Saiba como está o processo 
de construção de algumas 
obras em Maravilha

A construção da Unidade de Saúde no Bairro Flores-
ta dará lugar à unidade do Caic, que atende atualmente 
ao lado da escola. De acordo com a prefeitura, as câ-
meras de segurança foram licitadas, parte da mudança 
já está no local e o posto deve iniciar os atendimentos 
ainda neste mês. “Eles finalizaram a calçada na semana 
passada. Fomos até lá vistoriar”, afirma Camila. 

uNIDADES HABItACIONAIS NO 
LOtEAMENtO NOSSO SONHO

O programa habitacional Minha Casa, Nosso Sonho, 
lançado há seis anos, gera expectativas aos maravilhen-
ses que sonham com a casa própria. De acordo com a 
arquiteta da prefeitura, Camila Begrow, a etapa de agora 
é a construção das unidades habitacionais, que está 
em andamento. “A construtora tem até dezembro para 
deixar as casas prontas, que serão 106 no total”, diz. 

Ela explica que a parte do município no empreendi-
mento era subsidiar os lotes e selecionar as famílias. “A 
partir do momento que foi feita a assinatura com a Caixa, é 
um empreendimento da Caixa, Kasa Empreendimentos e 
o proprietário da casa. A etapa feita pelo município já se fi-
nalizou. Claro que de certa forma estamos acompanhando, 
mas a gente não possui o poder de fiscalização”, esclarece. 

Construtora tem até o fim do ano para entregar as casas finalizadas

Fotos: Camilla Constantin/O Líder

Com a construção do posto de saúde no loteamento Nosso 
Sonho, o município vai remanejar a unidade do Centro para 
o local e sairá do aluguel. Camila conta que a obra está 50% 
concluída. “Ela parou no fim do ano porque o governo federal 
não estava repassando os recursos, então eles finalizaram o 
reboco, uma parte já está com massa fina e agora a construtora 
está tocando devagar para não deixar ela parada”, afirma. 

Sobre os últimos trabalhos no local, ela relata que 
foi feita a escavação para fazer um muro de contenção 
entre a obra e o Centro de Referência de Assistência So-
cial. “A gente precisou rever o sistema de drenagem, mas 
agora já vamos voltar com as máquinas e seguir com o 
muro. Assim que o governo federal fizer a remessa de di-
nheiro a empreiteira retoma para finalizar a obra”, diz.  

uNIDADE BÁSICA DE SAúDE NO 
LOtEAMENtO NOSSO SONHO

uNIDADE DE SAúDE NO BAIRRO FLOREStA

Obra está 50% concluída e aguarda repasse do governo federal

Unidade de Saúde deve inaugurar ainda neste mês
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DIREITO DO 
TRABALHO EM FOCO

Professora MSc Unoesc simone.costa@unoesc.edu.br

QUEM MOSTRA FISIONOMIA ALEGRE, 
ESPALHA AS SEMENTES DA FELICIDADE

Vendedores com fisionomia alegre e agradável atraem 
muitos clientes. Por isso, para balconistas de lojas são esco-
lhidas jovens alegres e graciosas. Quem não transmite im-
pressão agradável não consegue a colaboração dos outros. 
Transmitir impressão agradável é, por si, prestar bom servi-
ço aos outros e ser útil para o mundo.

Livro: Mensagens de Luz
Reuniões da Seicho-NO-IE

Terças-feiras, às 20h 
Quintas-feiras, às 15h

Encontro da Mulher Feliz
Na Associação Local de Maravilha/SC

Rua 27 de Julho, 2081

ELEItOS
Presidente: Claudio Post
Primeiro-vice-presidente: Daniel ferrari
Segundo-vice-presidente: Pedro Canísio Sander
Primeiro-secretário: Loivo Felimberti
Segunda-secretária: Claudia Knechtel Schmitt

Conselheiros: Vianei Heinen, Eliseu Wickert, Edson Jair Vogt, 
Albano Francisco Ely, Elói Luiz Albrecht, Moacir Antônio Gujel e 
Ari Francisco Metz

Conselho Fiscal: titulares - Artêmio Fries, Cesar André Jaeger 
e Osni Diesel; suplentes - Fortunato Baggio Neto, Marli Helena 
Hoff Bourscheid e Arli Pedro Wermuth

ASSEMBLEIA GERAL
Nova diretoria da Cooperativa Regional 
Auriverde é eleita

A SER Auriverde de Cunha 
Porã sediou, no último dia 10, as-
sembleia geral ordinária da Co-
operativa Regional Auriverde. 
Na ordem do dia, apresenta-
ção de relatório da diretoria, ba-
lanço geral do exercício 2016, 
destinação das sobras do exer-
cício, eleição e posse do Con-
selho de Administração para 
o triênio 2017/2019 e do Con-

selho Fiscal para o exercício 
2017, entre outros assuntos.

Inicialmente, o presiden-
te, Claudio Post, apresentou 
os números do exercício 2016, 
com destaque para o fatura-
mento bruto total da Auriver-
de, que alcançou a cifra de R$ 
557.540.667,69, um aumen-
to de 19,10% em compara-
ção a 2015 (R$ 468.123.993,80). 

O resultado líquido obtido pela 
Auriverde em 2016 foi de R$ 
20.481.563,22, um crescimen-
to de 10,72% em relação a 2015.

Post também detalhou os 
valores a ser distribuídos aos 
associados. Do resultado ob-
tido, a Auriverde distribuirá 

R$ 2.216.469,98 na conta cor-
rente dos sócios e vai capita-
lizar na conta capital o valor 
de R$ 5.171.763,30. A Auriver-
de distribuiu, de 2006 a 2016, 
quase R$ 39 milhões em de-
pósitos na conta corrente e 
na conta capital dos sócios.

Divulgação

Assembleia da Cooperativa Regional Auriverde foi realizada no último dia 10

As 1.080 escolas da rede es-
tadual de Santa Catarina inicia-
ram o ano letivo com mudan-
ças. A média para aprovação, que 
era sete, passou para seis e os alu-
nos não terão mais o exame final. 
A ideia é que o estudante tenha 
reforço e reavaliação ao longo do 
ano. A novidade é referente à reso-
lução 40 publicada pelo Conselho 
Estadual de Educação em setem-
bro de 2016. A medida orientava 
as escolas a fazer progressão par-
cial para que os alunos passassem 
de ano mesmo sem ser aprovados 
em todas as disciplinas. 

A Secretaria da Educação do 
Estado optou por manter a repro-
vação, mas com modificações. A 

partir de agora, o estudante terá 
que se dedicar já desde o início 
do ano letivo, com atividades de 
recuperação paralela e até reava-
liações. Ou seja, os alunos não te-
rão mais segunda chance. O nú-
mero de disciplinas que podem 
ser reprovadas sem que o estu-
dante fique em dependência ain-
da não foi decidido. 

De acordo com a psico-
pedagoga maravilhense Juce-
mara Gauer, neste momento 
de mudanças é necessário fo-
car no aprendizado do aluno e 
em seu desenvolvimento, ten-
do a avaliação não como for-
ma de punição, mas uma manei-
ra de reorientação e melhoria do 

processo. “O avaliador necessi-
ta buscar conhecer a realida-
de, criar estratégias de supera-
ção dos limites e ampliação das 
possibilidades, que caracteri-
za experiências vividas nas nos-
sas escolas, considerando que 
intervêm em favor da melhoria 
dos resultados do desempenho 
dos educandos”, explica. 

REDuçãO DE CARGOS 
Outra novidade é em relação 

aos professores. A rede estadual 
iniciou com 30 mil docentes, sen-
do 22 mil efetivos, uma redução 
de mil em comparação ao início 
do ano letivo passado. Um dos 
impactos está na extinção das va-

gas de professor nas chamadas sa-
las de tecnologia. Esses profissio-
nais cuidavam dos equipamentos 
da escola e davam assistência nas 
salas de informática. Em média, 
havia um professor por escola do 
Estado, o que explica a queda no 
número de profissionais. 

A partir de agora todos os 
professores passarão por capaci-
tação para ajudar na assistência 
e empresas terceirizadas cuida-
rão da manutenção dos compu-
tadores. Outra ajuda virá de es-
tagiários do ensino médio. Serão 
1.075 alunos, contratados por 
meio do Programa Novos Valores 
do governo estadual, para atuar 
no apoio à direção e professores. 

EDuCAçãO Alunos não terão mais exame final e nota média 
para aprovação será seis

Escolas estaduais sofrem mudança 
no sistema de avaliação 

SAquE DO FGtS

Prezado leitor, esta semana foi a primeira vez que, por 
inúmeras solicitações, tive que mudar o assunto da colu-
na. Fico feliz e satisfeita que a coluna tenha tido uma acei-
tação e seja fonte de informação para sanar dúvidas dos 
nossos leitores. Como todos estão acompanhando nos 
noticiários, o assunto do momento, que tem gerado mui-
tas dúvidas e contradições, é a possibilidade de saque do 
FTGS de contas inativas. Vamos tentar esclarecer da forma 
mais objetiva e clara possível.

Inicialmente faz-se necessário esclarecer o que é o “fa-
moso” FTGS. O Fundo de Garantia do Tempo de Serviço 
foi criado em 1966 e efetivado com a nossa Constituição 
Federal de 1988 em substituição a uma estabilidade dece-
nal prevista no ordenamento até então, com a finalidade 
principal de amparar os trabalhadores em algumas hipó-
teses de encerramento da relação de emprego, em situa-
ções de doenças graves e até em momentos de catástrofes 
naturais, sendo também destinado a investimentos em 
habitação, saneamento e infraestrutura. Trata-se de um 
conjunto de recursos captados e pagos em conta vincula-
da no percentual mensal de 8% sobre a remuneração do 
trabalhador e administrada pela Caixa Econômica Federal.

Ocorre que somente têm direito os trabalhadores ur-
banos e rurais, regidos pela CLT e os avulsos, não tendo 
direito, por sua vez, os trabalhadores eventuais, aque-
les que prestam serviços em caráter provisório, que não 
exercem tarefas ligadas à atividade principal do tomador 
de serviços, os autônomos e os servidores públicos civis e 
militares, pois esses últimos são regidos por legislação pró-
pria; sendo que em 2015 foi ampliado para a empregada 
doméstica.

Essa conta é vinculada ao trabalhador e fica ativa en-
quanto ocorrem os depósitos mensais, podendo ser sa-
cada em várias hipóteses elencadas na lei, as quais futu-
ramente poderemos voltar a discutir, e inativas, que são: 
aquela que permanecer sem crédito de depósitos durante 
três anos ininterruptos, em razão de rescisão de contrato 
de trabalho, ocorrida até 13/07/90, e aquela, cujo titular 
completou três anos corridos fora do regime do FGTS, a 
partir de 14/07/90.

Mas então, o que é essa Medida Provisória 763/16 
editada pelo governo federal?

Essa MP autorizou o saque do FGTS das contas vincu-
ladas a contrato de trabalho extinto até 31 de dezembro de 
2015, para os trabalhadores que pediram demissão ou ti-
veram a rescisão do contrato por justo motivo.

É certo que o valor depositado na conta do FGTS é 
do empregado, sendo que a movimentação ocorre nas 
hipóteses da lei. A MP 763/16, no entanto, criou uma situa-
ção excepcional para permitir o saque em contas inativas 
de contratos de trabalho encerrados até 31/12/2015. A Cai-
xa já disponibilizou o calendário de pagamento, em caso 
de dúvida, se dirija às agências com sua CTPS em mãos, 
pelo site da Caixa www.caixa.gov.br/contasinativas, ou 
ainda pelo telefone 0800 726 2017. Usufrua do seu direito e 
faça bom uso do seu dinheiro. 

Importante: lembre, essa regra é para contas inativas. 
Para as contas ativas, a regra de saque continua a mesma, 
para saque, somente nas hipóteses da lei 8.036/90.

http://www.caixa.gov.br/contasinativas
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AVALIAçãO GEOLóGICA
Busca por petróleo ou gás natural gera polêmica

A empresa Global Ser-
viços Geofísicos, contrata-
da pela Agência Nacional 
do Petróleo, Gás Natural 
e Biocombustíveis (ANP) 
para a aquisição de dados 
sísmicos na Bacia do Para-
ná, realiza estudos na re-
gião Extremo-Oeste. Após 
trabalho em São José do 
Cedro e Dionísio Cerquei-
ra, o Jornal O Líder fla-
grou os caminhões nas co-
munidades de Linha Três 
Coqueiros e Linha Araçá, 
no interior de Maravilha. 

OBJEtIVO
Conforme a ANP, o ob-

jetivo é conhecer as cama-
das de rochas nessas áreas. 
Os caminhões vibradores 
possuem equipamentos es-
peciais capazes de gerar 
ondas sonoras que pene-
tram no subsolo e retornam 
à superfície, sendo pos-
sível saber o que aconte-
ce nas profundezas, numa 
lógica semelhante às ima-
gens de ultrassom do cor-
po humano. A pesquisa 
possibilita avaliar se a con-
figuração geológica é fa-

Caminhões foram flagrados no interior de Maravilha

Fernando Zimmermann/O Líder

AEDES AEGYPtI Dos 17 bairros cadastrados no sistema, 15 estão 
infestados pelo mosquito

Projeto “Residência livre de 
mosquito” é implantado 

INquIEtAçõES
Puxa, eu devia ter feito! Droga, eu devia ter aproveitado aque-

le momento... Chatice, ah, se eu pudesse voltar atrás... Se eu tiver 
de novo aquela chance...

Frases inúteis, inúteis mas que nos queimam por dentro, elas nos 
colocam outra vez no passado, e do passado só nos devem sobrar li-
ções, nada mais. É perda de tempo e, quase sempre,  sofrimento.

Outro modo de sofrer é nos jogarmos no futuro: - Meu Deus, 
como será? Será que vou me dar bem? E se não der? Vou depen-
der de alguém, mas de quem? De novo, inutilidades, mas agora 
com uma diferença: algumas coisas podem ser feitas em relação 
a esse futuro incerto, vago, impreciso. Um exemplo é a questão 
financeira. Se você não poupar hoje, não investir hoje, não me-
lhorar sua performance no trabalho com esforços despendidos 
hoje, nada feito... Seu futuro, quase certo, será uma danação. Um 
cansaço esses nossos vínculos inúteis com o passado e angústias 
diante de um futuro que pode nem existir... São inquietações que 
nos vão minar a saúde. Saída? A melhor de todas é a velha prega-
ção do “não esquente, desapegue-se”.

Esse desapegue-se, muito pregado por religiões e gurus, é 
bem pouco entendido pela maioria que anda por aí. Um bom 
exemplo de desapego pode estar em suas gavetas, nas minhas 
também, com certeza. Quanto de inútil temos nessas gavetas e 
guarda-roupas caseiros? Muitíssimo. E por não limpamos essas 
gavetas, armários e guarda-roupas? Porque nos apegamos, esta-
mos presos ao que de muito pouco ainda nos serve, se é que ain-
da servem ou servirão? Essas nossas gavetas entupidas inutilida-
des de toda sorte se confundem com nossa memória, entulhadas 
de lembranças doloridas ou gravemente inúteis. E há quem pen-
se que isso não nos incomoda a saúde da mente e do corpo físico, 
mais que tudo... Essas lembranças nos tiram entusiasmo e vida, e 
as juntando aos medos e ansiedades sobre o futuro, pronto, o pra-
to está cheio para que saiamos às ruas em busca de ansiolíticos e 
antidepressivos. E dizendo isso, lembro de um médico meu ami-
go, de Porto Alegre. Uma vez ele me disse que as pessoas só se dão 
conta dessas sujeiras da memória e dos medos do futuro quan-
do estão na UTI, conscientes... Mas aí, não raro, é muito tarde... 

ANSIEDADE
Poucos têm ideia clara sobre ansiedade. Muitos sabem da-

quela “pedra” sobre o peito, uma inquietação que nos tira do sé-
rio, mas raros sabem que ansiedade é medo, medo de algo vago, 
impreciso no amanhã... E é aí que o bicho nos pega. Quem se ga-
rante no amanhã? Um dos melhores remédios contra a ansieda-
de é a honestidade, é a pessoa ser moralmente saudável. No mais, 
é um medo inútil do amanhã, o amanhã que só a Deus pertence. 
Ninguém se garante no amanhã, nem o Papa... Vivamos o aqui e 
agora e mandemos a ansiedade ao devido lugar, aquele...

ELA
É estatístico, as pessoas ansiosas acabam por ter problemas 

na alimentação, alguma coisa lhes vai acontecer, ou comer de-
mais ou pisar no freio, mas que vão se incomodar, vão... E a ra-
zão é simples: comer é um prazer, nos alivia as pressões geradas 
pela ansiedade; ou nos provoca sentimentos de culpa... No pri-
meiro caso, a geladeira acaba sendo uma boa amiga para nós... 
Mas podemos também comer e vomitar logo depois, a ansieda-
de é uma sórdida vilã.

FALtA DIZER
Há quem diga que para que algo novo entre positivamente 

em nossa vida algo velho que sair... Interessante, mas quem tem 
essa coragem? Queremos mais e mais sem abrir mão do que já te-
mos, ainda que seja um traste. Vale para o amor? 

Integrantes da Sala de Si-
tuação de Combate à Dengue 
de Maravilha, formada por 
instituições e entidades, reu-
niram-se para apresentar uma 
avaliação do trabalho e expor 
novas iniciativas de comba-
te ao mosquito que serão im-
plantadas. O projeto “Resi-
dência livre de mosquito” é 
uma das novidades que con-
siste na colocação de um ade-
sivo nas residências que não 
apresentarem nenhum cria-
douro e estiverem 100% ade-
quadas, conforme explicou o 
coordenador do grupo, Fran-
cys Balestreri. 

Um levantamento apre-
sentado apontou que no mo-
mento Maravilha encontra-se 
com 31 focos do mosquito Ae-

des aegypti e que dos 17 bair-
ros cadastrados no sistema, 
15 estão infestados pelo mos-
quito. “Apenas os bairros In-
dustrial e Universitário en-
contram-se livres do Aedes e 
estamos com dois casos sus-
peitos de dengue”, disse Ba-
lestreri.

O tenente do Corpo de 

Bombeiros, João Emiliano 
de Moura Miranda, solicitou 
que as ações com a partici-
pação da comunidade acon-
teçam com mais frequência, 
pois sem a participação da po-
pulação fica difícil para os ór-
gãos públicos combaterem o 
mosquito. 

Agentes comunitárias de 

saúde e os integrantes da Sala 
de Situação vão buscar com lí-
deres dos bairros o apoio para 
novos mutirões.

VIGILâNCIA 
E CONtROLE 

Atualmente Maravilha 
conta com 52 armadilhas es-
palhadas pela cidade e que 
são visitadas semanalmen-
te; são também 22 pontos es-
tratégicos visitados quinze-
nalmente. A investigação de 
denúncias é realizada nas 
quintas e sextas-feiras e o tra-
balho também é feito com ci-
clos de tratamento, além de 
controle e vigilância de ca-
sos suspeitos e positivos para 
dengue, chikungunya e zika 
vírus.

Instituições e entidades se reuniram para apresentar avaliação do trabalho e expor 
novas iniciativas de combate ao mosquito

Divulgação

vorável à geração e acumu-
lação de petróleo ou de gás 
natural e não é nociva ao 
meio ambiente, no entanto, 
não é suficiente para pro-
var a existência de petró-
leo ou gás natural, sendo 
possível somente por meio 
da perfuração de poços.

POLêMICA
Uma publicação pela 

Coalizão Não Fracking Bra-
sil pelo Clima, Água e Vida 
(Coesus) de artigo intitula-
do “Sete razões para você 
se preocupar com os tes-
tes sísmicos e a pesqui-
sa da ANP” deveria alertar 
as autoridades e a popula-
ção catarinense. Esta ex-
plica que a perfuração de 
poços para comprovar o 
real potencial das reser-

vas tem uma tecnologia al-
tamente poluente, conso-
me grande quantidade de 
água e causa impactos am-
bientais, econômicos e so-
ciais. E, se for comprovada 
a existência de gás de xis-
to, este impacto será ainda 
maior, porque pode con-
taminar o Sistema Aquí-
fero Integrado Guarani/
Serra Geral, que se lo-
caliza na Bacia do Para-
ná e abrange 1,1 milhão 
de quilômetros quadra-
dos de uma área na qual 
vivem mais de 15 milhões 
de pessoas em quatro paí-
ses da América do Sul. 

No entanto, o Paraná 
foi o primeiro estado bra-
sileiro a sancionar, em de-
zembro passado, uma lei 
(18.947/2016) que proí-
be por 10 anos operações 
de fraturamento hidráulico 
(fracking) para exploração 
do gás de xisto. As pesqui-
sas sísmicas também estão 
suspensas e a população 
vai acionar o Ministério 
Público se os caminhões 
contratados pela ANP re-
tornarem ao Paraná.
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FGtS Liberação foi anunciada em dezembro e faz parte de uma 
tentativa de reaquecer a economia

Mais de seis mil trabalhadores 
terão direito ao saque de 
contas inativas em Maravilha

A Caixa Econômica Fe-
deral estará aberta hoje (18), 
das 9h às 15h, para explica-
ções a respeito do saque das 
contas inativas do Fundo de 
Garantia por Tempo de Ser-
viço (FGTS). De acordo com 
o gerente da agência de Ma-
ravilha, Lucas Campagnolo, 
6.977 pessoas têm direito ao 
saque no município. 

A orientação é que pri-
meiramente o trabalhador 
procure saber se possui o di-
reito de receber. “Para isso, 
é só acessar o site da Caixa. 
É preciso ter o número do 
CPF e a data de nascimento. 
Além disso, pode também li-
gar para o número 0800 726 
2017. Recebe o pagamento 
aquele trabalhador que pe-

diu demissão ou foi demiti-
do por justa causa até 31 de 
dezembro de 2015”, diz. 

O pagamento das con-
tas inativas inicia no dia 10 
de março e vai até o dia 31 
de julho, de acordo com o 

mês de aniversário do tra-
balhador. Campagnolo ex-
plica que a Caixa preparou 
um esquema especial de 
atendimento nesse período. 
“A agência estará aberta no 
primeiro sábado após o iní-
cio do cronograma, exceto 
no mês de abril. Os dias se-
rão 11 de março, 13 de maio, 
17 de junho e 15 de julho”, 
destaca. 

O gerente afirma que as 
contas inativas com saldo 
de até R$ 1,5 mil poderão ser 
sacadas no autoatendimen-
to da Caixa. “Além disso, é 
importante destacar que até 
R$ 3 mil o saque pode ser re-
alizado também na lotérica. 
Acima desse valor, apenas 
na agência”, esclarece.

CALENDÁRIO DE 
PAGAMENtOS
Trabalhadores 
nascidos em:
Janeiro e fevereiro: 
a partir de 10 de 
março
Março, abril e maio: a 
partir de 10 de abril
Junho, julho e 
agosto: a partir de 12 
de maio
Setembro, outubro e 
novembro: a partir de 
16 de junho
Dezembro: a partir de 
14 de julho

Lucas Campagnolo destaca que a 
agência estará aberta hoje (18)

Camilla Constantin/O Líder

O INVENtÁRIO E 
PARtILHA EXtRAJuDICIAL

O inventário e partilha é o mecanismo através 
do qual se perfectibiliza a transmissão dos bens 
da herança de quem faleceu para seus herdeiros.

O sistema processual civil brasileiro prevê, 
entre outros, o procedimento de inventário na 
modalidade extrajudicial, qual seja, através de 
escritura pública.

Para que seja possível a utilização da escritura 
pública de inventário e partilha a lei faz algumas 
exigências:

Que o de cujus não tenha deixado testamento.
Que todos os herdeiros sejam maiores de ida-

de e tenham capacidade civil.
Que as partes envolvidas decidam de forma 

amigável a respeito da partilha.
O advogado dos interessados irá redigir a mi-

nuta do inventário e partilha e o tabelião será o 
responsável pela lavratura da escritura pública.

Nessas hipóteses, os interessados que não 
puderem se fazer presentes para assinatura da 
escritura poderão ser representados por procura-
dores com poderes especiais.

A lei assegura que a própria escritura pública 
tem eficácia para fins de registro da transferên-
cia da propriedade dos bens da herança móveis 
e imóveis, bem como para levantar valores exis-
tentes em instituições financeiras, independen-
temente de decisão judicial.

Apesar de não ser um procedimento obriga-
tório, já que as partes podem optar por fazer o 
inventário judicial, destaca-se as vantagens desta 
modalidade:

É seguro tanto quanto o procedimento judi-
cial.

Trata-se de um procedimento muito mais cé-
lere do que costumam ser os procedimentos que 
tramitam no Judiciário.

Poderá ser menos oneroso, inclusive porque 
as partes poderão ser assistidas pelo mesmo ad-
vogado.

Assim que realizada a escritura pública, os 
herdeiros poderão dirigir-se ao Cartório de Re-
gistro de Imóveis, Detran, Junta Comercial, ins-
tituição financeira, conforme for o caso, a fim de 
que seja feito o registro da transferência de pro-
priedade dos bens.

*O tema do Direito Civil em Pauta 
da próxima semana será: Obrigação 
alimentar nas relações familiares.
Envie sua pergunte ou dúvida para 

o e-mail gobbo30@hotmail.com 

CDL/
ASSOCIAçãO 
EMPRESARIAL 
Aprovado 
projeto 
para sede 
própria  

A CDL/Associação Em-
presarial realizou assembleia 
geral na noite de quinta-fei-
ra (16) e aprovou o projeto 
arquitetônico para constru-
ção da sede própria em Ma-
ravilha. Dos mais de 500 as-
sociados, o encontro contou 
com cerca de 40 pessoas, que 
acompanharam a apresenta-
ção e detalhes do projeto, de-
senvolvido pela arquiteta e 
urbanista de Maravilha Gra-
ciela Dall’Agnol. Os associa-
dos tiraram dúvidas e aprova-
ram a infraestrutura. Agora, 
a entidade segue a próxima 
etapa para execução da obra, 
com valor estimado em R$ 
680 mil e 400 metros quadra-
dos. O terreno onde a estrutu-
ra será levantada fica na Rua 
Jorge Lacerda, esquina com 
a Rua Paraná, nas proximi-
dades da Casa do Agricultor.
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ECONOMIA E NEGÓCIOS
por RAqUEL BASSO HÜBNER

raquel@jornalolider.com.br

“O homem modesto tem tudo a ganhar 
e o orgulhoso tudo a perder: é que 
a modéstia tem sempre a ver com 
a generosidade e o orgulho com a 

inveja” Antoine Rivarol

Crise pode levar 3,6 milhões de brasileiros de volta à pobreza
A estimativa é do Banco Mundial, que divulgou estudo referente ao impacto da recessão sobre o nível de renda do brasileiro. A proje-
ção considera que a economia encolherá 1% no segundo semestre de 2016 e no primeiro semestre deste ano (ano-fiscal 2016/2017). 
Num cenário mais otimista, que prevê crescimento de 0,5% da economia nesse período, o total de pobres subiria em 2,5 milhões, se-
gundo o Banco Mundial. Pelos critérios do estudo, são consideradas abaixo da linha de pobreza pessoas que vivem com menos de R$ 
140 por mês. Segundo o Banco Mundial, a maior parte dos “novos pobres” virá das áreas urbanas. O aumento da pobreza na zona ru-
ral, segundo o estudo, será menor porque as taxas de vulnerabilidade já são elevadas no campo. O estudo também avaliou o impac-
to do aumento da pobreza no Programa Bolsa-Família. De acordo com o Banco Mundial, 810 mil famílias passariam a depender do 
benefício no cenário mais otimista (crescimento econômico de 0,5%) e 1,16 milhão na previsão mais pessimista (queda de 1%). Atu-
almente, o Bolsa-Família tem 14 milhões de famílias cadastradas, informa o Ministério do Desenvolvimento Social e Agrário.

Heineken compra a Brasil Kirin

O grupo japonês de bebidas 
Kirin Holdings anunciou na se-
gunda-feira (13) um acordo para 
vender sua filial no Brasil à cer-
vejaria holandesa Heineken por 
660 milhões de euros (700 mi-
lhões de dólares). Dentro do 
grupo Kirin está a cerveja Ei-
senbahn, fundada em Blumenau 
e depois vendida para a Schin, 
posteriormente comprada pelo 
grupo japonês. A Kirin chegou ao 
Brasil em 2011 mediante a com-

pra da Schincariol. Problemas 
econômicos deixaram o Brasil 
como terceiro mercado mundial 
da cerveja, atrás de China e Esta-
dos Unidos. “Levando em conta 
os riscos associados à economia 
brasileira e a situação da concor-
rência em um mercado estanca-
do, a Kirin chegou à conclusão 
de que seria difícil transformar 
o Brasil Kirin em uma atividade 
rentável”, explicou a companhia, 
em um comunicado.

Vendas no varejo 
têm perdas recordes 
em 2016 diante da 
recessão econômica
No Brasil, o recuo de 6,2% registrado no ano 
passado também foi o pior em 15 anos, informou 
o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE) na terça-feira (14). O setor de varejo do país 
vem enfrentando anos de recessão e confiança 
abalada, com o desemprego em alta afetando com 
força a demanda. O maior peso veio das vendas 
de hipermercados, supermercados, produtos 
alimentícios, bebidas e fumo, que recuaram 3,1% 
em 2016 após queda de 3,0% em dezembro, diante 
da perda da renda real e do aumento de preços dos 
alimentos em domicílio, de acordo com o IBGE. 
Apesar de recorde, o encolhimento do volume de 
vendas em SC foi o quarto menor do país, em um 
ano no qual apenas uma unidade da federação, 
Roraima, pode comemorar um crescimento. 

Oeste de SC terá 
Câmara temática de 
Assuntos Internacionais 
em março

Os 82 municípios do Oeste que compõem a faixa 
de fronteira terão, a partir de março, uma Câmara 
Temática de Assuntos Internacionais, que contará 
com representações do governo do Estado, 
município e entidades da sociedade civil. Ela fará 
parte do Núcleo de Faixa de Fronteira da Secretaria 
de Planejamento do Estado e terá sede em 
Chapecó. O diretor de Desenvolvimento Regional 
da secretaria e coordenador do Núcleo, Nelson 
Flores Boppré, disse ao Diário Catarinense que um 
dos temas da nova estrutura é viabilizar um novo 
corredor de milho para atender Santa Catarina, 
vindo da Argentina e Paraguai. Atualmente Santa 
Catarina precisa comprar três milhões de toneladas 
de outras regiões, principalmente no Centro-Oeste. 

Chamadas entre telefone fixo e móvel 
ficarão mais baratas a partir do dia 25
As chamadas entre telefone fixo e móvel ficarão até 
19,25% mais baratas a partir do dia 25 de fevereiro, 
segundo a Agência Nacional de Telecomunicações 
(Anatel). De acordo com o órgão, os valores das 
chamadas locais de fixo-móvel terão redução de 
16,49% a 19,25%, dependendo da empresa de 
telefonia fixa. Já as ligações inaterurbanas terão 
queda de 7,05% a 12,01%. O motivo da queda é a 
redução da tarifa de interconexão, que é o valor 
que uma empresa cobra da outra pelo uso da rede.

Record, SBt e RedetV! planejam 
lançar canal conjunto na tV paga
A Simba - joint venture criada para representar 
os interesses do SBT, Record e RedeTV, pretende 
solicitar espaço no line-up das operadoras para 
lançar ao menos um canal pago em parceria, em 
2018. Nenhuma dessas TVs até hoje têm canal na 
TV paga, que já está no país há mais de 25 anos. 
Porém, só a Globo, por meio de seu braço Globosat, 
tem cerca de 50 canais, entre os lineares, os PPV 
e os on-demand. A Simba ainda estuda que tipo 
de canal poderia ser lançado. Uma tendência é 
que fosse uma espécie de “Viva”, mas baseado em 
conteúdo histórico do SBT (e da TVS) e da Record.
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MEDICINA E SAÚDE
por DR. Geovani Delevatti

Complicações do diabetes
DOENçA RENAL

Os rins são uma espécie de filtro, com-

postos por milhões de vasinhos sanguíne-

os (capilares) que removem os resíduos do 

sangue. O diabetes pode trazer danos aos 

rins, afetando sua capacidade de filtragem. 

Mas como isso acontece?

O processo de digestão dos alimentos 

gera resíduos. Essas substâncias que o cor-

po não vai utilizar geralmente têm molécu-

las bem pequenas, que passam pelos capi-

lares e vão compor a urina. As substâncias 

úteis, por sua vez, a exemplo das proteínas, 

têm moléculas maiores e continuam circu-

lando no sangue.

O problema é que os altos níveis de 

açúcar fazem com que os rins filtrem mui-

to sangue, sobrecarregando nossos órgãos 

e fazendo com que moléculas de proteína 

acabem sendo perdidas na urina.

A presença de pequenas quantida-

des de proteína na urina é chamada de mi-

croalbuminúria. Quando a doença renal 

é diagnosticada precocemente, durante a 

microalbuminúria, diversos tratamentos 

podem evitar o agravamento.

Quando é detectada mais tarde, já na 

fase da macroalbuminúria, a complica-

ção já é chamada de doença renal termi-

nal. Com o tempo, o estresse da sobrecarga 

faz com que os rins percam a capacidade 

de filtragem. Os resíduos começam a acu-

mular-se no sangue e, finalmente, os rins 

falham. Uma pessoa com doença renal ter-

minal vai precisar de um transplante ou de 

sessões regulares de hemodiálise.

quAIS SãO OS SINAIS?
Os sintomas não são específicos e po-

dem ser confundidos com outras doenças, 

mas os mais comuns são inchaço, perda de 

sono, falta de apetite, dor de estômago, fra-

queza e dificuldade de concentração. Ge-

ralmente os sinais só aparecem quando o 

quadro está mais grave.

A recomendação é que toda pessoa 

com diabetes, tipo 1 e tipo 2, deve fazer um 

exame que pesquisa a microalbuminúria 

pelo menos uma vez por ano. Se for detec-

tada alguma alteração, o exame deve ser re-

petido. Se a condição for confirmada, o pa-

ciente deve receber tratamento adequado. 

É fundamental consultar um médico regu-

larmente.

COMO POSSO EVItAR?
A primeira medida é o controle da glico-

se. Se você gerenciar bem sua taxa glicêmi-
ca, o risco de desenvolver microalbuminú-
ria cai 33%. Um controle bem rígido pode 
reverter o quadro ou pelo menos impedir 
que ele evolua para doença renal terminal.

A pressão arterial também deve ser 
acompanhada, porque o descontrole pode 
acelerar o progresso da doença. Perder 
peso, comer menos sal, evitar álcool e ta-
baco e fazer exercícios regulares estão en-
tre as indicações para fazer esse controle. 
Se essas medidas não forem suficientes, há 
ainda medicamentos específicos para pes-
soas com diabetes e hipertensão.

Pés e membros inferiores
Um probleminha nos pés, que pode até 

parecer bobo, pode virar uma séria com-
plicação se você tem diabetes. Uma das 
causas mais comuns é o dano aos nervos, 
também chamado de neuropatia, e a má 
circulação.

As complicações podem causar formi-
gamento, dor (que pode aparecer em for-
ma de ardência ou de picadas), fraqueza 
e perda de sensibilidade no pé, dificultan-
do a percepção de calor, frio e mesmo de 
algum machucado – se você pisar em uma 
tachinha, por exemplo, ou tiver uma bo-
lha porque andou muito naquele dia, pode 
não perceber. Quando notar, a lesão pode-
rá estar bem pior e infeccionada.

Os danos nos nervos podem causar 
também mudanças na forma dos pés e dos 
dedos. Pergunte ao seu médico sobre sapa-
tos terapêuticos especiais, ao invés de in-
sistir e forçar o uso de sapatos comuns.

PELE E CALOS
Uma alteração comum é a pele dos pés, 

que pode ficar muito seca e favorecer o apa-
recimento de feridas (rachaduras). Isso acon-
tece porque os nervos que controlam a pro-
dução de óleo e umidade estão danificados.

É importante massagear os pés com 
um bom creme após o banho e sempre que 
sentir a pele desidratada. Dica: evite passar 
creme entre os dedos, porque a umidade 
extra favorece a proliferação de micro-or-
ganismos e infecções.

Em pessoas com diabetes, os calos 
aparecem com mais frequência, porque há 
áreas de alta pressão nessa parte do corpo, 
que aguenta nosso peso o dia inteiro.

Calos não-tratados podem transformar-

se em úlceras (feridas abertas). Por isso, 
uma dica super importante: não corte os ca-
los você mesmo, nem use agentes químicos, 
que podem queimar a pele. Também não 
deixe que a pedicure “dê um jeitinho”. A ava-
liação médica e a indicação de um bom po-
dólogo é a postura mais indicada.

Uma medida que está liberada é o uso 
de pedras-pomes, todos os dias, para man-
ter os calos sob controle. O ideal é que a 
pele esteja ainda úmida e que você aplique 
um creme hidratante, indicado pelo seu 
médico, logo depois do uso.

As úlceras ocorrem mais frequente-
mente na planta do pé ou embaixo do de-
dão. Quando aparecem nas laterais, geral-
mente é o sapato que está inadequado. O 
tratamento pode ser feito com a limpeza e 
o uso de proteções especiais para os pés, 
mas pode exigir também a ação de um ci-
rurgião vascular, caso a circulação esteja 
muito ruim.

Sabe-se que o diabetes pode prejudicar 
a circulação, mas esse problema se agrava 
ainda mais com o uso de cigarro, pressão 
alta e desequilíbrio nos níveis de colesterol. 
E a má circulação, por sua vez, prejudica o 
combate às infecções e atrapalha a recupe-
ração das úlceras nos pés.

DICAS!
Quando estamos sentindo muito frio, 

uma das medidas mais comuns nas cida-
des com inverno mais rigoroso é esquentar 
a água para aquecer os pés, seja colocan-
do numa garrafa ou na bacia mesmo. Mas 
essa medida inocente pode ser perigosa. Se 
você estiver com a sensibilidade reduzida, 
pode sofrer uma queimadura e não perce-
ber na hora. A melhor maneira de comba-
ter o frio nos pés é com meias quentes.

Se você sente dores quando anda mui-
to rápido, sobe ladeiras e morros ou pre-
cisa caminhar uma distância maior em 
pisos muito duros, fique atento. Essa con-
dição tem até um nome: claudicação inter-
mitente. É importante fazer intervalos para 
descanso, procurar seu médico para traçar 
uma estratégia para parar de fumar, se for 
o caso; e também fazer um plano de cami-
nhadas diárias.

É possível também que seu médico in-
dique medicamentos para melhorar a per-
formance do sistema circulatório.

Os exercícios são ótimos para a circu-
lação, mas devem ser evitados caso você 
esteja com feridas em tratamento nos pés. 
Lembre-se disso! 
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Muitas pessoas com diabetes têm a 
doença arterial periférica, que reduz o 
fluxo de sangue para os pés. Além dis-
so, pode haver redução de sensibilidade 
devido aos danos que a falta de controle 
da glicose causa aos nervos. Essas duas 
condições fazem com que seja mais fácil 
sofrer com úlceras e infecções, que po-
dem levar à amputação.

A boa notícia é que a maioria das 
amputações é evitável, com cuidados 
regulares e calçados adequados. Cuidar 
bem de seus pés e ver o seu médico ime-
diatamente, assim que observar alguma 
alteração, é muito importante.

Pergunte sobre sapatos adequados 
e considere seriamente um plano estra-
tégico: pare de fumar! O tabagismo tem 
sério impacto nos pequenos vasos san-
guíneos que compõem o sistema circu-
latório, causando ainda mais diminui-
ção do fluxo de sangue para os pés.

Com isso, as feridas cicatrizam mais 
lentamente. Já está imaginando, não é? 
Um grande número de pessoas com dia-
betes que necessitam de amputações 
são fumantes. Evite esse transtorno, 
sempre é tempo!

Problemas nos olhos
Se você gerencia bem a taxa de glice-

mia, é bem provável que apresente pro-
blemas oculares de menor gravidade; ou 
nem apresente. Mas saiba: quem tem 

diabetes está mais sujeito à cegueira. A 
boa notícia é que, fazendo exames re-
gularmente e entendendo como funcio-
nam os olhos, fica mais fácil manter as 
complicações sob controle. O que você 
sabe sobre seus olhos?

O olho é uma esfera, coberta por 
uma membrana exterior rígida, clara e 
curva. Esta área curva é a córnea, que 
foca a luz e protege o olho. Depois de 
passar pela córnea por meio da pupila 
(a “menina dos olhos” nada mais é que 
um buraquinho na íris, a parte colorida 
do olho), a luz atinge a câmara anterior, 
preenchida por um fluido chamado hu-
mor aquoso.

Depois, ela atinge uma outra lente, 
o cristalino, que aprimora o foco; e só 
então chega à parte posterior, também 
cheia de fluido, o humor vítreo. Só en-
tão, ela atinge a retina, que grava as ima-
gens e converte em sinais elétricos. O 
cérebro recebe os sinais e decodifica.

Uma parte da retina é especializada 
em diferenciar detalhes finos. Essa pe-
quena área é chamada mácula, que é ir-
rigada por vasos sanguíneos para garan-
tir seu funcionamento. Essas estruturas 
podem ser alvo de algumas complica-
ções da diabetes.

Glaucoma
Pessoas com diabetes têm 40% mais 

chance de desenvolver glaucoma, que 

é a pressão elevada nos olhos. Quan-
to mais tempo convivendo com a doen-
ça, maior o risco. Na maioria dos casos, 
a pressão faz com que o sistema de dre-
nagem do humor aquoso se torne mais 
lento, causando o acúmulo na câmara 
anterior. Isso comprime os vasos san-
guíneos que transportam sangue para 
a retina e o nervo óptico e pode causar 
a perda gradual da visão. Há vários tra-
tamentos para o glaucoma – de medi-
camentos à cirurgia.

Catarata
 Pessoas com diabetes têm 60% 

mais chance de desenvolver a catara-
ta, que acontece quando a lente clara 
do olho, o cristalino, fica opaca, blo-
queando a luz. Fique atento: quem 
tem diabetes costuma desenvolver a 
catarata mais cedo e a doença progri-
de mais rápido. Para ajudar a lidar com 
graus leves de catarata, é necessário 
usar óculos de sol e lentes de controle 
de brilho nos óculos comuns. Quando 
a opacidade atrapalha muito a visão, 
geralmente é realizada uma cirurgia 
que remove as lentes e implanta novas 
estruturas.

Entretanto, é preciso ter consciên-
cia de que, em pessoas com diabetes, 
a remoção das lentes pode favorecer o 
desenvolvimento de glaucoma e de re-
tinopatia.

Por que ouvimos falar de 
amputação em casos de diabetes?

Retinopatia diabética é um termo ge-
nérico que designa todos os problemas de 
retina causados pelo diabetes. Há dois ti-
pos mais comuns – o não-proliferativo e o 
proliferativo.

O tipo não-proliferativo é o mais co-
mum. Os capilares (pequenos vasos san-
guíneos) na parte de trás do olho incham e 
formam bolsas. Há três estágios - leve, mo-
derado e grave – na medida em que mais 
vasos sanguíneos ficam bloqueados. Em 
alguns casos, as paredes dos capilares po-
dem perder o controle sobre a passagem 
de substâncias entre o sangue e a retina; e 
o fluido pode vazar dentro da mácula.

Isso é o que chamamos de edema ma-
cular – a visão embaça e pode ser total-
mente perdida. Geralmente, a retinopatia 
não-proliferativa não exige tratamento es-
pecífico, mas o edema macular sim. Fre-

quentemente o tratamento permite a re-
cuperação da visão.

Depois de alguns anos, a retinopatia 
pode progredir para um tipo mais sério, o 
proliferativo. Os vasos sanguíneos ficam to-
talmente obstruídos e não levam mais oxi-
gênio à retina. Parte dela pode até morrer e 
novos vasos começam a crescer, para ten-
tar resolver o problema. Esses novos vasi-
nhos são frágeis e podem vazar, causando 
hemorragia vítrea. Os novos capilares po-
dem causar também uma espécie de cica-
triz, distorcendo a retina e provocando seu 
descolamento, ou ainda, glaucoma.

Grandes avanços têm sido feitos no tra-
tamento da retinopatia diabética, como as 
técnicas de fotocoagulação, o laser e a vi-
trectomia. Quanto mais cedo a doença for 
descoberta, mais provável que haja sucesso 
na terapia utilizada. E os melhores resulta-

dos serão alcançados quando a visão ainda 
está normal. Os fatores de risco da retino-
patia são o controle da glicose no sangue, 
o controle da pressão, o tempo de convi-
vência com o diabetes e a influência gené-
tica. A retinopatia não-proliferativa é muito 
comum, principalmente entre as pessoas 
com diabetes tipo 1, mas pode afetar aque-
les com tipo 2 também. Cerca de uma em 
cada quatro pessoas com diabetes têm o 
problema em algum momento da vida.

Já a retinopatia proliferativa é pouco 
comum – afeta cerca de uma em cada 20 
pessoas com diabetes.

Embora os sintomas costumem apa-
recer apenas em estágios avançados, fique 
atento se notar: visão embaçada, flashes 
de luz no campo de visão, perda repenti-
na de visão, manchas na visão.

Retinopatia

Fonte: www.diabetes.org.br
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O INtELIGENtE FRACASSADO

Por que algumas pessoas muito inteligentes não se dão 
bem na vida?

Eu já me fiz essa pergunta algumas vezes. Uma pessoa 
próxima da minha família já foi objeto dessa especulação: 
como pode alguém tão inteligente não conseguir fazer nada 
direito? (Em tempo: falo aqui do conceito de inteligência 
clássica, da pessoa que vai bem na escola, que parece saber 
de tudo quanto é assunto. Não se trata, por exemplo, do con-
ceito de “inteligência emocional”).

Antes de especular também sobre a questão, um parên-
tese. “Inteligente” é o pior elogio que você pode dar a uma 
criança. Eu ouvia isso na infância. E acreditei nisso. E um 
dia eu percebi que a inteligência era apenas um dos ingre-
dientes necessários: e não era o mais importante. E eu acho 
que eu nem era tão inteligente quanto os pais e os tios pen-
savam. Imagine a situação: a criança tira 10 numa prova. 
E você fala: “Parabéns, você é muito inteligente!” E então 
na semana seguinte a criança tira 5 em outra prova. O que 
você vai falar agora? Que você se enganou? É melhor elo-
giar o esforço, o processo de dedicação e estudo. E se algo 
deu errado no resultado, que se avalie a preparação e não a 
capacidade intelectual.

Voltando ao inteligente adulto: em geral ele acaba ado-
tando uma postura pessimista. E por ser inteligente, aca-
ba desenvolvendo ótimos raciocínios sobre como as coisas 
podem dar errado, sobre o motivo de as coisas não funcio-
narem. E então ele não empreende porque a maioria das 
empresas quebra. Ele não casa porque a maioria dos casais 
acaba se divorciando. Ele não vai fazer novos amigos por-
que as pessoas são burras (é o que ele acredita). E ele, inti-
tulado inteligente, torna-se um perito em apontar os moti-
vos de não valer a pena. E enquanto se explica, não constrói 
nada.

Eis a pior parte: ele acaba explicando a si mesmo a pró-
pria inércia. Uma vida inteira de justificativas e desculpas. 
E de tanto repeti-las, o cérebro acaba considerando ver-
dade: ele realmente acredita que o mundo não entende o 
valor que ele tem. E assim, o que parecia despontar como 
uma vantagem na infância, torna-se um fardo ao longo da 
vida.

E se a criança ouvir a família ou a professora dizer que 
ela é burra? Ela vai aceitar e adotar a justificativa (“não sou 
inteligente, não adianta!”)? Ou vai tentar reverter a situa-
ção com mais esforço? 

EMPREENDIMENtO Principal objetivo é contribuir na formação de 
crianças, adolescentes e adultos 

Evoluir inaugura em novo 
espaço físico e traz novidades

O espaço Evoluir, da famí-
lia Livinalli, oferece diversas op-
ções para todas as faixas etárias. 
Os proprietários explicam que 
todas as atividades são acompa-
nhadas por monitores especiali-
zados. “Em primeiro lugar está a 
segurança e a qualidade no servi-
ço prestado, por isso temos sem-
pre a presença de um profissio-
nal habilitado”, dizem.

Atualmente o empreendi-
mento conta com uma equi-
pe de sete profissionais, entre 
educadores físicos e pedagogos. 
Além disso, são oferecidas diver-
sas atividades para crianças, ado-
lescentes e adultos. “Trabalháva-
mos em outro espaço, com aulas 
de desenvolvimento motor, mas 
queríamos um espaço maior. Te-
mos bastante procura e decidi-
mos ofertar novas possibilida-
des”, afirma. 

Os profissionais citam que o 
espaço oferece um trabalho to-
talmente novo à população ma-
ravilhense. “Os adultos que es-
tão fazendo aula podem deixar 
a criança no playground, sem o 
custo da locação. Tem muita gen-
te que não consegue fazer ativida-
de física por isso, às vezes não tem 
com quem deixar a criança, en-

Fotos: Camilla Constantin/O Líder

tão esse é um diferencial. Tam-
bém será feito um atendimento 
mais personalizado, com poucas 
pessoas por turma”, relata. 

Para locação, o playground 

está disponível em horários dife-
renciados. “Só não temos horá-
rio na segunda-feira pela manhã 
e à tarde. Após, seguimos até do-
mingo à noite” dizem. 

Empreendimento está localizado na Avenida Sul Brasil

Todas as atividades são acompanhadas por monitores especializados

Playground está disponível para locação em horários diferenciados O espaço Evoluir oferece atividades para todas as faixas etárias

As atividades já estão ocor-
rendo desde a inauguração, que 
foi realizada no domingo (12). 
Para os adultos, as aulas ini-
ciam na primeira semana de 
março e nesta semana serão 
promovidas aulas experimen-
tais. “Quem tiver interesse em 
qualquer uma das atividades 
e quiser participar é só entrar 
em contato. Nosso principal 
objetivo é contribuir na forma-
ção de crianças, adolescentes 
e adultos. Para alcançar isso, 
precisamos oferecer um traba-
lho pautado na qualidade, or-
ganização e respeito aos alu-
nos”, enfatizam. 



 18 DE fEvErEirO DE 2017 13

ZONA FRANCA
por Deny Alfano

denyalfano-zonafranca.blogspot.com.br
E-mail: dr.deny.alfano@gmail.com

VENCENDO O ÁLCOOL Grupo de Alcoólicos Anônimos de Maravilha 
possui atualmente seis membros

Dia Nacional de Combate ao 
Alcoolismo - 18 de fevereiro
CAMILLA CONSTANTIN
DIANA HEINZ

Há quase 27 anos no município, o 
grupo de Alcoólicos Anônimos reúne-se 
todas as quartas-feiras, das 20h às 21h30, 
no térreo do Salão Paroquial Católico. 
Marino, membro do grupo, conta que é 
um ambiente totalmente familiar. “Che-
gamos mais cedo, tomamos chimarrão. 
Atualmente o grupo possui seis mem-
bros, mas esporadicamente temos visi-
tantes. Várias pessoas daqui e dos muni-
cípios vizinhos já se recuperaram”, diz. 

Marino afirma que após a oração da 
serenidade, o coordenador faz a aber-
tura da reunião e em seguida o tem-
po é livre para quem quiser falar. “Não 
fizemos perguntas, apenas ouvimos. 
Também não há taxas ou mensalida-
de, mas somos responsáveis por custe-
ar nossas despesas, pois os grupos de-

vem ser autossuficientes”, explica. 
Ele destaca que a reunião é aber-

ta e não possui nenhum requisi-
to para participar. “Não impor-
ta sexo, idade, se ingeriu bebida no 
dia ou não. Todos são muito bem-vin-
dos. Quem está com problemas tam-
bém pode ligar para o número (49) 
3323 5968, que funciona 24h”, lembra. 

Sobre a dificuldade em procurar 
ajuda, Marino relata que inicialmen-
te a pessoa que tem problemas com o 
álcool não quer ouvir falar do assunto. 
“Quem mais sofre é a família, muitas ve-
zes em silêncio. Achamos que alcoóla-
tra é apenas aquele que bebe todo dia, 
mas não é isso, às vezes pode beber ape-
nas duas vezes na semana e não ter con-
trole. No AA, nosso único objetivo é que 

a pessoa pare de beber. É dar de graça o 
que de graça recebemos um dia”, afirma. 

Sobre o assunto, ele relembra que 
está há 11 anos sem ter uma recaída. 
“Quando entrei para o AA, no dia 11 de 
outubro de 2005, eu tinha abandona-
do a minha família porque preferi o ál-
cool. Quatro meses depois de estar lá, 
consegui reconquistar a minha famí-
lia, casa, carro, meu trabalho e amigos. 
No tempo do alcoolismo eu tinha vá-
rios amigos, mas quando eu caí nin-
guém me deu a mão. Hoje tenho poucas, 
mas são amizades verdadeiras. Den-
tro do AA tive tantas oportunidades de 
aprender, voltei a ler, isso foi a minha fa-
culdade. Por isso, quem tiver um ente 
querido que tem esse problema, mostre 
para ele que há um caminho”, enfatiza. 

A 
utilização constan-
te, descontrolada e 
progressiva de bebi-
das alcoólicas pode 

comprometer seriamente o 
bom funcionamento do orga-
nismo, causando consequên-
cias irreversíveis, além de levar 
o indivíduo à dependência. 18 
de fevereiro é o Dia Nacional do 
Combate ao Alcoolismo, uma 
doença que afeta não só o de-
pendente, mas a todos que es-
tão ao seu redor. 

Gilmar Bertamoni tem 48 
anos e há 28 não ingere ne-
nhum tipo de bebida alcoólica. 
Grande parte de sua juventude 
ele passou em bares e festas, fa-
zendo algo que era dependente, 
bebendo. Bertamoni começou 
jovem, aos 14 anos adquiriu o 
hábito de beber cerveja e quan-
do o álcool virou uma rotina, 
passou a ingerir bebidas desti-
ladas. “Minha preocupação era 
sair de casa, ficava até quatro 
dias fora. O dinheiro que eu ti-
nha, gastava em bebida”, conta.

Na época, Bertamoni não 
trabalhava, então vendia as gar-
rafas vazias que pertenciam ao 
pai, que tinha um bar, para con-
seguir dinheiro e sustentar o ví-
cio. “Eu ficava com o dinheiro 
que tinha conseguido por vá-
rios dias, dormia no banco da 
rodoviária, acordava mal e aca-
bava indo para casa, mas sem-

pre com uma garrafa de bebida 
na mão”, relembra. 

Mesmo assim, era difícil 
admitir o vício. “Por diversas 
vezes meus pais me alertaram 
da doença que estava sofren-
do, porque eu era dependen-
te. Uma vez eles acionaram a 
polícia, eu fiquei preso por al-
gumas horas, mas o susto não 
adiantou”, relata. 

Em 1988 Bertamoni foi 
contrato pela Aurora Alimen-
tos de Maravilha, lá permane-
cia por pouco tempo ao longo 
da jornada semanal de traba-
lho. A enfermeira do local, sa-
bendo do vício, o aconselhou a 
realizar um tratamento. “Eu es-
tava mal, meu fígado dava si-
nais de que estava doente e de-
cidi receber a ajuda da minha 
família e da empresa”, diz.

Bertamoni iniciou a reabi-
litação em novembro de 1988, 
passou 30 dias na clínica de 
tratamento para dependen-
tes de drogas em Bento Gon-
çalves (RS). Quando o método 
teve fim, ele retornou ao em-
prego, onde permanece até 
hoje e nunca mais ingeriu ne-
nhum tipo de bebida alcoóli-
ca. “Eu passei muita dificulda-
de na reabilitação, mas tinha o 
apoio de muita gente, por isso 
saí de lá e hoje estou aqui. A 
vida é muito boa, ela deve ser 
vivida”, finaliza. 

A vida é muito boa, 
ela deve ser vivida” 

- Gilmar Bertamoni venceu o 
alcoolismo e não ingere nenhuma 
bebida alcoólica há 28 anos 
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Grupo de Alcoólicos Anônimos de mArAvilhA promove reunião semAnAl

A LEI DA DOR DO DESPERDíCIO - A DOR 
PELA PERDA DO quE NuNCA SE tEVE

É importante parar para refletir sobre as nossas emoções; sobre 
os nossos sentimentos; e sobre como, de alguma maneira, às vezes 
parecem algo que nós somos os patrões e que nós produzimos en-
quanto fazem parte de nós, e outras vezes que parecem nos domi-
nar: que são eles, emoções e sentimentos, a nos dominar porque nos 
prendem sem que pudéssemos ter controle nenhum, sendo nós par-
te ou peças deles. 

Hoje queria refletir sobre a dor. Se formos pensar, a dor é algo 
que caracteriza, que marca a nossa vida desde o começo. Nós nas-
cemos no mundo com dor. As nossas mães colocam-nos no mundo 
com dor. Pelo menos quando isso acontece de maneira natural, ou 
seja, por meio do parto. Portanto é o mesmo ato de nascer que en-
caminha-nos a entender quando a dor seja importante para viver; 
quanto é fundamental para nos permitir e ajudar a reconhecer e sen-
tir o que é a vida e, consequentemente, a desenvolver estratégias, re-
cursos e soluções para superar as várias e inevitáveis dificuldades e 
desafios dela. A dor, portanto, ajuda-nos desde o começo a preparar-
nos para superar outras dores. Chega a ser um importante aliado de 
um ponto de vista filogenético e para a nossa sobrevivência. 

Porém tem um paradoxo estranho que nós agimos: sim, porque 
nós encaramos toda a nossa vida, ao decorrer dela, tentando conti-
nuamente fugir da dor; de negá-la; de afastá-la; às vezes ficando as-
sustados quando entra na nossa vida, como se não tivesse direito. 
Como se fôssemos errados ou fracos pela invasão dela dentro de nós. 

Mas a dor é uma grande aliada para dar significado às nossas vi-
das. Porém, precisamos estar e ser preparados. 

Nos meus 20 anos de atendimentos psicológicos, já vi e tratei inú-
meras espécies de dores; muitos, variados tipos de dores diferentes; 
novelos de sofrimentos dramáticos e ao mesmo tempo humaníssi-
mos. E tem uma dor, em particular, que, noto, configura-se como algo 
demasiado, incomensurável, insuportável, fortíssimo que eu chamo 
de “lei da dor do desperdício”, que se depara em dois pontos: 

A gente se sente. Portanto temos uma responsabilidade dian-
te este sentir. Sim, porque, a respeito da dor, todas as vezes que so-
fremos pela dor de outra pessoa, que se transmite até se tornar nos-
sa, nós, de fato, não sofremos pela dor dele, que é só dele, é egoísta. 
Nós sofremos pela nossa dor, ou seja pela nossa incapacidade de li-
dar com a dor que está dentro de nós e que a dor do outro simples-
mente ativa por vibração e empatia. 

E aqui vem o ponto: eu acredito que nós temos a responsabilida-
de de nos prepararmos continuamente a lidar com a nossa dor, as-
sim que puder permitir de um lado, permitir e não confundir a dor 
do outro com a nossa, e secundariamente, competentes das nossas 
emoções, poder de fato ajudar o outro a superar a dor dele e, por sim-
patia, a nossa mesma. Que, ao final, é o que se faz na terapia psicoló-
gica. Se tornar mais preparados para a vida. 

1) Eu nunca vi uma dor tão grande, lancinante, descabida, 
inadmissível, atroz, feroz, como a que se sente quando alguém 
tem a percepção de estar perdendo algo que, porém, de fato, 
nunca teve de verdade; nunca conquistou totalmente; nunca as-
sumiu plenamente. Uma oportunidade, um sonho, uma pessoa, 
um sentimento. A ideia desta dor é terrível. 

2) Todas as vezes, quem sofre, de alguma maneira, machu-
ca. Chega a machucar. A dor se espalha; se transmite; vibra. A 
dor, assim como o amor, acredito, seja a condição mais egoísta 
do ser humano. Que está sempre conectado a outros seres hu-
manos, individualmente e coletivamente, por meio do pathos, 
ou seja, do sentimento. 
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por LUCIANE MOZER

vIDA E
ESPIRITUALIDADE
O COPO EStÁ MEIO CHEIO Ou MEIO VAZIO? 

Saiba que a forma como você vê o copo diz muito sobre seu jeito de 
ser. A pessoa que entende que o copo está meio vazio, é um aquela que 
busca ver mais os problemas, as coisas ruins, já a pessoa que entende 
que o copo está meio cheio, busca ver tudo o que tem de bom nas coi-
sas.  A forma como entendemos os acontecimentos da nossa vida, bons 
ou ruins, pode torná-la mais fácil ou difícil. 

Primeiro por que ninguém gosta de conviver com alguém que está 
sempre vendo o lado ruim de tudo, se chove, reclama da chuva, se tem 
sol, reclama que está muito quente. E em tempos de desemprego, tem 
até aquele que reclamam porque tem que ir trabalhar. 

Nós precisamos entender que as situações difíceis são oportunidades 
para restabelecer nosso equilíbrio conforme as leis supremas da vida. E 
se pararmos para pensar nos momentos mais difíceis, quando tudo pare-
ce estar ruindo, Deus nos apresenta caminhos de soluções e apoios, mas 
nós, tomados pelo negativismo, acabamos por não perceber. 

Se você se deparou com situações ruins ou com palavras ásperas 
que alguém lhe dirigiu, pare e medite. Se dada ocasião você se amargu-
rou com alguma enfermidade, que está lhe impedindo de fazer as coisas 
habituais, alegre-se porque você pode parar um tempo, pensar e encon-
trar na sua lucidez a chance de planejar o futuro, na busca da cura verda-
deira, através da reforma íntima. 

Se alguém agiu com ingratidão, atirou-lhe alguma calúnia ou más 
palavras, não perca o seu precioso tempo em revides ou em sofrimen-
tos. Nós devemos cultivar o hábito da paciência e não sermos agentes 
de desavenças e inverdades. 

Alegrar-se é procurar cumprir cada compromisso para com a exis-
tência com boa disposição e com entusiasmo, seja na família ou nos cír-
culos das amizades, seja na área profissional ou com você mesmo, em-
penhe-se no desenvolvimento da alegria.

É preciso superar com vontade firme todas as lutas, todas as dificul-
dades que vão surgindo na nossa caminhada terrena.

Em um antigo mosteiro budista, um jovem monge questiona o 
mestre: Mestre, como faço para não me aborrecer? Algumas pessoas fa-
lam demais, outras são ignorantes, muitas são indiferentes. Sinto ódio 
das mentirosas e sofro com as que caluniam. 

Pois viva como as flores, orientou o mestre.
E como é viver como as flores? - Perguntou o discípulo.
Repare nas flores. - Falou o mestre, apontando os lírios que cres-

ciam no jardim.
Elas nascem no esterco, entretanto, são puras e perfumadas. Extra-

em, do adubo malcheiroso, tudo que lhes é útil e saudável... Mas não 
permitem que o azedume da terra manche o frescor de suas pétalas. 
Viver como as flores é entender e executar a missão que cabe a você, a 
mais bela e valorosa criatura de Deus, para quem todas as flores foram 
criadas...

Então vamos escolher bem viver como as flores? A escolha é total-
mente nossa!!! 

Na noite de sábado (11), na 
Cantina Italiana, a nova direto-
ria da JCI Maravilha, eleita em 
2016 em assembleia geral, to-
mou posse. Na oportunidade, 
também reberam distintivos 
oito novos membros da JCI 
Maravilha e foram homenage-
ados os membros destaque do 
ano passado. 

Para a homenagem, foram 
usados os seguintes critérios: 
integrante que mais vezes es-
teve presente nas reuniões de 
plenária da JCI, destaque pelo 
companheirismo, prestativi-
dade e amizade e melhor co-
ordenador de pasta ou projeto. 
As duas últimas escolhas foram 

DEPARtAMENtO DE CuLtuRA HORÁRIO DE VERãO
Oficinas educativas 
estão com 
inscrições abertas 

Relógios devem ser 
atrasados em uma hora

O Departamento de Cultura de Maravilha está com ins-
crições abertas para diversas oficinas educativas que se-
rão oferecidas gratuitamente no município. As vagas são 
para as atividades de acordeom, artes, artesanato, balé, co-
ral, dança, informática, patinação, teatro e violão. Os in-
teressados podem efetuar as matrículas no Departamen-
to de Cultura do município. As oficinas serão instaladas 
e adequadas de acordo com a demanda de alunos. 

Termina hoje (18), à meia-noite, o horário de ve-
rão brasileiro, quando os relógios devem ser atrasa-
dos em uma hora nas regiões Sul, Sudeste e Centro-O-
este. Em vigor desde outubro de 2016, a medida visa 
proporcionar economia de energia para o país, com 
menor consumo no horário de pico (das 18h às 21h) 
pelo maior aproveitamento da luminosidade natu-
ral. A previsão do governo é de que este ano a econo-
mia seja de R$ 147,5 milhões. Na edição de 2015/2016 
a economia com a medida foi de R$ 162 milhões.

DIREçãO Mandato é para o ano 2017. Na noite também foram 
distintivados oito novos membros

Nova diretoria da JCI Maravilha 
toma posse em ato especial

feitas por meio de votação em 
plenária. Os homenageados 
foram: Miguelina Frandolo-
so, Maykon Edemar Lampert, 
Wernelize Weschenfelder e Ja-
nice Raupp. 

DIStINtIVAçãO DE 
NOVOS MEMBROS 

Na noite houve a aceitação 
de oito novos membros para 
a JCI Maravilha. Receberam 
o pin e fizeram juramento e 
compromisso de vida: Adriana 
Motter Filimberti, Carla Tren-
tin, Leandro Brambilla, Daia-
ne Vivian, Vanuza Vivian, Ruti 
Antoniazzi, Márcio Antoniazzi 
e Francieli Wordell.  

NOVA DIREtORIA 
A nova diretoria vai estar 

à frente da JCI Maravilha até o 
fim de 2017, sendo compos-
ta por: presidente, Cristiane 
Maria Chitolina Tremea; vice
-presidente, Janice Schossler 

Raupp; assessora legal, Clau-
dia Regner; secretária, Jéssica 
Pletsc; e tesoureiro, Marcelo 
Buratto. Conselho fiscal: Mar-
celo Buratto, Vanderlei Rau-
pp, Denilson Alba e Fernanda 
Willinghoefer.

Fotos: Nelcir Dall’Agnol/O Líder 

Luiz Carlos Tremea comandou o juramento dos novos diretores

Novos integrantes da JCI Maravilha somam oito Presidente 2017, Cristiane Tremea, falou sobre o compromisso e desafios assumidos 
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INGRESSOS À VENDA
LEO Clube promove 
palestra com Ione Cortese

Os 30 anos de atuação do LEO Clube de Maravilha se-
rão comemorados no próximo dia 30 de março, com palestra 
da consultora e coach Ione Cortese, abordando o tema “O po-
der da gratidão como fonte de prosperidade”. O evento será 
realizado nas dependências do Lar de Convivência de Ido-
sos, com recepção às 19h30 e início às 20h. Os ingressos, no 
valor de R$ 20, podem ser adquiridos com os integrantes do 
LEO Clube e na Abastecedora de Combustíveis Maratona. 

CODORNAS Intenção é ampliar a produção para nacionalizar o negócio

Maravilhense projeta 
impulsionar venda de ovos

Instalado há pelo menos 
quatro anos na Linha Mariporã, 
interior de Maravilha, o agricul-
tor Rodrigo Manorov possui pro-
dução de ovos de codorna, hoje 
somando a recolha diária de 360 
dúzias. “Para comercializar den-
tro de Maravilha é o suficiente, 
mas também estamos com ven-
da para fora do município”, diz.

Manorov revela que a in-
tenção é passar a vender em ní-
vel de Brasil. “O projeto é maior 
do que temos instalado. Faz em 
torno de quatro anos que come-
çamos com o projeto das codor-
nas e há pelo menos dois anos e 
meio começamos o processo de 
legalização para a industrializa-
ção do ovo”, conta, lembrando 
que o ovo é comercializado in 
natura. Ele revela que o proces-
so é um pouco demorado, mas 
está sendo realizado. “Depende 
de Cidasc, de prefeitura, por isso 
da demora. Agora vem a par-
te da construção e do Sistema 
Brasileiro de Inspeção de Pro-

Fotos: Nelcir Dall’Agnol/O Líder

Instalações serão ampliadas para atender mercado nacional

Ao dia, produtor recolhe em torno de 360 dúzias de ovos

dutos de Origem Animal (Sis-
bi). Quem sabe dentro de cin-
co ou seis anos teremos mais de 
50 mil aves em postura na gran-
ja”, projeta. 

  INVEStIMENtO
É projetado investimento de 

mais de R$ 500 mil até o plano ser 
posto em prática. “Hoje já investi-
mos em torno de R$ 300 mil e até 

estar tudo conforme a lei exige, 
penso que vai passar dos R$ 500 
mil”, calcula. Além da ampliação 
dos galpões para abrigar os ani-
mais, haverá a ampliação do lo-
cal onde é produzida a ração e 
a construção da cozinha indus-
trial, onde ocorre todo o processo 
de industrialização e embalagem 
dos ovos. Atualmente a margem 
de lucro é de 40%.

DIFICuLDADES
O que atrapalha, conforme 

Manorov, é que as codornas pro-
vêm do Estado de São Paulo, o 
que acaba elevando o valor dos 
animais. Além disso, os fornece-
dores vendem somente acima 
de três mil codornas para cada 
reposição. “A ração compramos 
em menor volume, mas os ani-
mais não tem como”, relata. De 
acordo com Manorov, a vida de 
postura da codorna é de três a 
quatro anos, mas ele prefere tra-
balhar com a codorna por ape-
nas um ano e meio.  

A redação do Jornal O Lí-
der vem recebendo reclama-
ções de moradores dos lote-
amentos Jardim América II 
e Jardim Itália. Estas pessoas 
disseram que a entrega de cor-
respondências enviadas via 
Correios não chegam até suas 
residências. Além disso, quan-
do vão à agência buscar, têm 
que enfrentar fila e até esperar 
para que os servidores encon-
trem os produtos guardados.

Em abril de 2016 publi-
camos uma matéria sobre as 
mesmas reclamações. Na épo-
ca, o então gerente da Agên-
cia de Correios de Maravi-
lha, Doraci Felisiak, disse que 
para uma entrega seja reali-
zada é necessário um levan-
tamento de dados, que é fei-
to pela equipe de Chapecó, 
devido à necessidade de fun-
cionários e de motocicle-
tas para deslocamento.

De acordo com o morador 
do loteamento Jardim Itália 
Rafael Weschenfelder, as cor-
respondências ainda não são 
entregues em nenhuma resi-
dência do local. “Eu fui o se-
gundo morador daqui, isso já 
faz quatro anos, e nunca rece-
bi nada em casa. Toda popula-
ção necessita do trabalho dos 
Correios, é ruim pegar fila e te-
nho que ir no horário comer-
cial, hora em que todo mun-

do está trabalhando”, explica. 
Segundo a assessoria de 

imprensa dos Correios, nos lu-
gares citados ainda não exis-
te distribuição domiciliária 
necessária para que os rece-
bimentos de correspondência 
possam ser efetuados. A am-
pliação da entrega depende de 
levantamento de dados feitos 
pelas unidades da região e da 
abertura de concurso público 
para contratação de carteiros. 

CORREIOS 
População reclama sobre falta de entrega 
de correspondências

AS SANDÁLIAS DO PESCADOR

No filme As sandálias do pescador (1968, dirigido por 
Michael Anderson e baseado no romance homônimo de 
Morris West), há uma passagem particularmente interes-
sante. Kiril Pavlovich Lakota, um bispo russo feito prisio-
neiro na Sibéria por vinte anos, é libertado graças a um 
acordo feito entre a Rússia e o Vaticano. O momento po-
lítico internacional é tenso: a Rússia está na iminência de 
invadir a China. A população chinesa encontra-se faminta 
e atordoada em virtude da possibilidade da invasão. Por 
força das circunstâncias, Kiril, já liberto, é escolhido Papa 
pelo conclave do Vaticano e instado a intermediar um diá-
logo entre russos e chineses a fim de evitar o conflito ar-
mado.

À parte a trama de natureza política, o filme aborda um 
aspecto inconsolável da natureza humana. Em uma ma-
drugada, enfastiado pela solenidade burocrática incrusta-
da nos atos mais banais de sua vida papal, Kiril veste rou-
pas frugais e percorrer as ruelas de Roma. Reconhecido, é 
chamado a dar a extrema-unção a um doente em estado 
terminal. Ao deparar-se com o moribundo, percebe que se 
trata de uma família judia, mas, mesmo assim, acompa-
nha-a nas orações em hebraico, o que deixa a todos espan-
tados e perplexos. Uma senhora lhe pergunta o que mais 
podiam fazer para aliviar o sofrimento do homem. Kiril 
responde, de forma peremptória, que ninguém pode car-
regar nos próprios ombros o peso do outro. 

Penso nessa grande e insofismável verdade enquanto 
dirijo pela rodovia e observo o que está ao meu redor: as-
falto, árvores, vegetação rasteira, postos de combustível, 
caminhões e carros leves. Há até pessoas que caminham 
pelo parco acostamento, engolindo com dignidade a poei-
ra e desviando de pequenos buracos que se formaram com 
o passar do tempo e a falta de manutenção da via. O som 
do rádio e mesmo do ar condicionado não me permite ou-
vir com precisão os ruídos lá de fora, de modo que conti-
nuo dirigindo.

Então me deparo com uma barreira na estrada, erguida 
em razão das reformas que periodicamente ocorrem sem 
que muita coisa se resolva em definitivo. Talvez as coisas 
não se resolvam em definitivo, é como penso. De qualquer 
forma, paro. Paro e observo. Há um homem falando em 
uma espécie de walkie-talkie, com um macacão alaranja-
do coberto de fuligem e piche. Não consigo escutar suas 
palavras, mas sei que, em meio ao silêncio que nos separa, 
ele fala com fé e devoção. 

Nesse momento, por razões alheias a tudo que ocorre, 
adquiro uma calma, a calma da qual jamais poderei des-
frutar até as últimas consequências em toda a minha vida. 
Observo o homem e sua bravata inglória com as palavras 
para se fazer entender, do outro lado da linha, com outro 
ser humano imerso e ao mesmo tempo preso na lingua-
gem da qual não se pode escapar.    

Então a fila começa a se mover e o homem do walkie-
talkie faz um sinal a todos nós, um sinal para que sigamos 
à frente. Mal sabe ele, ou não poderá se lembrar, que, a 
quilômetros de distância, em outra barreira, há outros ho-
mens sentados ao volante, aguardando para prosseguir em 
seus caminhos, impacientes ou calmos, alheios ou domi-
nados pelas preocupações mundanas, mas sem que nada 
possa ser feito. Com compaixão pelos que permanecem 
parados em um ponto distante do asfalto, tiro o pé do freio 
e acelero devagar.          
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MODA & EStILO
por Susane Zanin

por Henrique Hübner VOLtA AO MuNDO

Uma pesquisa promovida pelo IBGE em 2008 revelou que 75,8% da população do Estado 
avalia sua saúde como boa ou muito boa; 66,8% da população realiza consulta médica periodi-
camente; 40,6% dos habitantes consultam o dentista regularmente; e 9,7% da população esteve 
internada em leito hospitalar nos últimos 12 meses.

Espero que tenham aproveitado a leitura! Semana que vem traremos alguns dos melhores 
lugares para se visitar, dando como finalizada nossa jornada por Goiás.

Dando continuidade à nossa jornada por Goiás, 
hoje falaremos sobre a cultura desta terra que 

envolve músicas, gastronomia e saúde.

Muitos são os nomes que se destacam e projetam na área artística em Goiás. A área musi-
cal é de maior alcance, com vários cantores, duplas e bandas com origem no Estado, especial-
mente no gênero sertanejo. Entre estes, destacam-se as duplas Jorge & Mateus, Zezé Di Camar-
go & Luciano, Leandro & Leonardo, Guilherme & Santiago e Bruno & Marrone. Os cantores solo 
que têm origem no Estado são, principalmente, Amado Batista, Cristiano Araújo, Jaime, Odair 
José e Wanessa Camargo.

FIquEM tODOS COM DEuS E AtÉ SEMANA quE VEM! 

A culinária goiana é muito diversificada, sendo seus principais pratos o peixe na telha, o 
suã (espinha dorsal de porco) com arroz, o arroz com pequi e também os pratos de todos os 
dias dos brasileiros, como o arroz e feijão; além da pamonha, que é usada como prato princi-
pal nas refeições. Os frutos são a jabuticaba, a gabiroba, o jatobá, entre muitos outros do cerra-
do. Também se destacam as misturas, nome que se dá às verduras, como a serralha e a taioba, 
além da introdução da guariroba, um dos principais ingredientes do empadão, como vegetal 
na dieta quase diária.

É riquíssima a variedade de doces: marmelada em caixeta (região de Luziânia), moça-de
-engenho (melado batido e emoldurado em forma de escultura), doce de leite (sobretudo com 
pau de mamão ralado ou sidra ralada), doce de ovo (ambrosia feita diretamente no melaço), de 
frutas cristalizadas (riquíssimos em Pirenópolis), doce de sidra ralada, de cascas de frutas (la-
ranja, limão), entre outros.

Os temperos são 
muito diversi-
ficados, sendo 
uma culinária 

rica em açafrão, 
gengibre e pi-

menta, esta em-
pregada em 

quase todos os 
pratos salgados.

FANtASIAS FÁCEIS 
PARA O CARNAVAL

E aí, já está preparada 
para este Carnaval? 
Se estava faltando 

inspiração para a fantasia, 
eu cheguei aqui para re-
solver os seus problemas!

As três maiores ten-
dências para fantasia do 
Carnaval 2017 são: fru-
tas, sereias e unicórnios.

Para ser uma fruti-
nha basta comprar um ca-
misetão ou vestido lar-
go, desenhar na peça a 
textura da fruta que qui-
ser e providenciar o 
adereço de cabeça. 

Mas se você quiser ser 
uma sereia, basta com-
prar conchas naturais ou 
feitas de qualquer mate-
rial, costurar em um bi-
quíni ou top, enrolar um 
tecido verde ou azul na 
cintura de forma que pare-
ça uma saia longa e capri-
char no glitter na hora da 
maquiagem. Muitas fashio-
nistas também estão cus-
tomizando tiaras cheias 
de conchas e brilhos. 

Já a fantasia de unicór-
nio tem o destaque para a 
tiara, super fácil de fazer 
em casa, com as orelhinhas 
e o chifre central. Para a 
roupa, prefira um vestidi-
nho claro ou saia de tule.

Pular Carnaval com 
estilo é ainda mais di-
vertido! Para a próxi-
ma semana o tema será 
maquiagem de Carna-
val. Prepara o coração!
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O que levar?
É verdade que a maioria das mu-

lheres é um pouco exagerada na hora 
de arrumar a mala! É preciso ser mui-
to racional na hora da escolha do que 
levar. O que deve ser considerado é 
quanto tempo você vai ficar; o cli-
ma do local; a mudança de clima e os 
eventos.

Pense sempre em peças que po-
dem ser usadas mais de uma vez e 
que combinam com várias coisas. 
Por exemplo: uma calça jeans pode 
ser usada umas três vezes, então, le-
ve-a com três camisas. Desta forma 
você já tem três looks montados. Pe-
ças básicas e com cores neutras tam-
bém ajudam a fazer a combinação.

Quem vai para a praia, provavel-
mente ficará a maior parte do tem-
po de roupa de banho e chinelo, en-
tão para que levar quatro calças, 17 
shorts, 12 vestidos e cinco pares de 
sapato de salto alto?! Certamente isto 

tudo não é necessário!
Para o frio, a dica é levar um ca-

saco pesado e quente, de cor neutra, 
como preto, marrom ou off white. As-
sim você pode variar apenas a roupa 
de baixo (camisas, blusas e calças).

O mesmo pensamento vale para 
os sapatos: leve pares básicos, con-
fortáveis, que combinem com a esta-
ção, assim você pode usá-los mais de 
uma vez e evita levar a sapateira in-
teira.

Chegou a hora de colocar tudo 
na mala: mãos à obra! Independen-
temente se a vigem for de avião ou 
carro, se for uma viagem curta ou 
longa, as dicas são basicamente as 
mesmas.

As regras principais são: rou-
pas que amassam menos devem ir 
na parte de baixo da mala, como je-
ans, sarja e lã. Roupas que amassam 
mais, além de ficar por cima, devem 
ser dobradas o mínimo possível para 

evitar que fiquem com muitas mar-
cas.

As calças: coloque estas peças 
esticadas no fundo da mala com as 
pernas para fora. Depois de colocar 
tudo, dobre as pernas da calça por 
cima das outras roupas. Depois, co-
loque bermudas e shorts.

Na sequência, coloque os vesti-
dos. Eles devem ser dobrados o mí-
nimo possível e colocados esticados, 
com parte da roupa para fora da mala 
(assim como foi feito com as calças).

Camisetas devem ser dobradas 
como de costume – aquela dobra 
tradicional – e depois enroladas. 
Estas peças podem ser colocadas 
nos cantos e espaços vazios da mala. 
Roupas íntimas devem ser colocadas 
em sacos (que podem ser aqueles de 
TNT), para facilitar na hora de en-
contrá-las.

No caso de viagens para a praia 
ou no verão: as cangas devem ser 

colocadas esticadas e, os biquínis e 
maiôs, em saquinhos plásticos indi-
viduais. Eles servirão também para 
proteger suas roupas na volta da via-
gem, caso as roupas de banho ainda 
estejam molhadas.

Os sapatos podem ser colocados 
em sacos individuais de TNT, sacos 
tipo zip (se forem sapatos de núme-
ro pequeno) ou até mesmo em tou-
cas de banho descartáveis (para pro-
teger a sola do sapato). Eles podem 
ser acondicionados em comparti-
mento separado na mala ou, se tive-
rem protegidos, colocados mesmo 
junto às roupas, de preferência nos 
cantos da mala.

Os produtos de higiene pessoal, 
cosméticos, remédios e maquiagem 
devem ser colocados em uma fras-
queira. Mas se não quiser ou não ti-
ver uma frasqueira, a dica é acondi-

cionar estes produtos em saquinhos 
separados por tipo (higiene/cosmé-
ticos/ remédios/maquiagem) e dis-
tribuir nos espaços vazios. Produtos 
líquidos que podem vazar na mala de-
vem ser colocados em sacos plásticos. 
Aqueles tipo zip são ótimos.

Deixe o pijama e as roupas íntimas 
fáceis de pegar, assim você não preci-
sa desfazer a mala toda depois de uma 
viagem longa. Você pode deixar para 
fazer isto depois de descansar.

Se possível, leve alguns (poucos) 
cabides de lavanderia. As peças que 
amassaram um pouco você pode co-
locar neste cabide e deixar no ba-
nheiro. Assim, o vapor do chuveiro 
ajuda a desamassar.

Por fim, não se esqueça de levar, 
no fundo da mala, um saco grande 
para trazer as roupas sujas separadas 
das roupas limpas.

O que fazer 
na hora da 
escolha e 
arrumação 
da mala 
de viagem

As melhores opções são as retangulares, 
que são, também, as mais comuns. O tama-
nho ideal vai depender do tempo que você 
vai ficar fora e do tamanho da família.

Famílias com filhos pequenos podem 
optar por uma mala grande, na qual caibam 
as coisas de todos. A vantagem é que você 
só terá um volume com que se preocupar. Já 

para as famílias com filhos maiores, a me-
lhor opção é que cada um tenha sua mala, 
já que nesta fase nem sempre os filhos ficam 
hospedados com os pais.

tOquE DE 
REquINtE

por Simone Hübner
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PAIXÃO ANIMAL
por Diego Rossini 

canisefelis@gmail.com
DESIGN EM PAutA

Lais Oro Andrea Costa Pelissari

Dicas
para um piquenique perfeito

Que tal levar a sua festinha para fora 
de casa? Seja no parque, no sítio ou 
mesmo no jardim, um delicioso 
piquenique é um jeito charmoso de 
aproveitar os dias mais quentes e, de 
quebra, a decoração fica por conta 
da natureza. Capriche nos detalhes e 
aproveite cada minuto do verão!

Na cesta não pode faltar:

   Talheres (descartáveis ou não);
   Canecas, taças, copos;
   Pratos e guardanapos;
   Comidas organizadas em saquinhos   Que tal 
frutas e verduras frescas?
   Sucos e água fresca;
   Um bom vinho ou espumante;

De um modo geral lembre-se:

   Olhar a previsão do tempo;
   Marque um horário acessível (para os 
baladeiros) e com menos sol;
   Escolha um lugar acessível e fácil para 
chegar;
   Não esqueça os acessórios que fazem toda 
diferença: cangas, toalhas, repelente, 
protetor solar, bolsa térmica, abridor de 
garrafas e saca-rolhas, sacos de lixo e casaco.

   
   E o mais importante, separe o lixo e leve tudo embora. Não deixe vestígios!

FOLIA GARANtIDA PARA PEtS E DONOS
Com a chegada do Carnaval, muitas pessoas já planejam a folia, 

seja viajando ou em casa com a família reunida. Com o planejamen-
to surge a dúvida: levar ou não levar o pet? E como deixá-lo confortá-
vel nessa época que pode ser agitada demais para os mais sensíveis e 
não tão acostumados com barulhos?

Antes de tudo, é importante analisar se o seu cão é muito sensí-
vel a alguns estímulos e barulhos. Alguns cães mudam de comporta-
mento ao ouvir barulhos de fogos, trovões e até com objetos caindo 
no chão. Um cão muito sensível pode tremer se esconder ou tentar 
fugir quando se depara com algum ruído muito alto.

Para evitar esse tipo de situação, é possível treinar o seu cão para 
que ele se acostume aos barulhos e, assim, associe-os de forma positiva.

COLOCANDO A DESSENSIBILIZAçãO EM PRÁtICA
Se o seu pet for muito sensível ao som de balões ou fogos, por 

exemplo, você pode gravar ou até buscar vídeos na internet que te-
nham esse som específico. Alguns casos também podem ser treina-
dos com o aspirador de pó, secador de cabelo e objetos de uso co-
mum em nosso cotidiano.

A apresentação desse som deve ser feita sempre de forma gra-
dativa, a fim de evitar que o cachorro se assuste, começando sempre 
com o volume muito baixo.

Quando o som começar, recompense-o na mesma hora com 
petiscos ou com uma brincadeira animada. Lembrando que o pe-
tisco tem que ser algo que ele esteja bastante interessado, pois a fi-
nalidade desse treino é associar o som a algo muito legal e prazero-
so para ele.

Com o tempo, aumente aos poucos o volume, sempre associan-
do a algo muito agradável para ele, como petiscos, brinquedos e ca-
rinhos animados logo após o estímulo.

Se perceber que ao aumentar o volume o cão ficou incomodado, 
retroceda o treinamento e diminua o volume até que ele se sinta con-
fortável. Você saberá se o seu cão está respondendo bem ao treino se, ao 
ouvir o som, ele for até você em busca da recompensa. Caso ele ainda 
não esteja aceitando bem a recompensa, é um sinal de que aquele ba-
rulho ainda o incomoda.

Esse treino deve ser feito com muita paciência e sensibilidade. Não 
tenha pressa. Treine aos poucos, para que o cão não fique estressado.

VIAJANDO COM PEt
Aos que preferem levar o pet para viajar junto com a família, 

mesmo aqueles que já estão acostumados a levar o amigo para via-
jar utilizando cinto de segurança no banco traseiro, é interessante le-
var uma caixa de transporte, pois a mesma servirá como uma toca 
ou “refúgio” para o seu cão se sentir seguro longe de casa.

Além de levar os itens básicos do pet, como a ração, a caminha, 
os petiscos, a carteira de vacinação, os brinquedos e a água, procure 
usar uma plaquinha de identificação com seu telefone, assim, todos 
estarão mais seguros. (FONTE: CÃO CIDADÃO)
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EStELA SERPAROSIANE  POLEttO
revisao@jornalolider.com.br vip@jornalolider.com.br 

No sábado (11) foi realizado o 5º 
Encontro da Família Shaefer, que ocorre 

a cada três anos, tendo surgido numa 
conversa entre primos de que a família 
deveria se reunir para comemorar. Este 

ano o evento foi na comunidade do 
Bairro Progresso e reuniu em torno de 

180 pessoas, tendo início às 16h, quando 
os participantes foram recepcionados 
com café da tarde e chimarrão; às 19h 

teve celebração religiosa, que é sempre 
o ponto marcante dos encontros, junto 
à comunidade do Bairro Progresso; às 

21h foi servido jantar e em seguida foram 
apresentadas as famílias participantes, 

seguindo com dança. À meia-noite 
foi realizada avaliação, ficando como 

coordenadora da próxima festa Lucirlene 
Pertuzatti de Lemes.

Parabéns à Amanda Cristina 

Alberton da Silva, que no 

sábado (11) formou-se em 

Nutrição pela Unochapecó. 

O evento de colação de grau 

da 9ª turma do curso foi 

realizado no Clube de Caça, 

Tiro e Pesca Caramuru, em 

Chapecó. Muito sucesso em 

sua carreira profissional!

Quem comemora mais um 
ano de vida na segunda-feira 
(20) é a querida Ana Paula 
Sehnem. Os desejos de muito 
sucesso, paz, amor e saúde 
são dos colegas e amigos do 
Grupo WH Comunicações. 
Parabéns!

A quarta-feira (15) foi um dia muito 
especial para a colunista de moda 
do Jornal O Líder, Susane Zanin, 
pela passagem de seu aniversário! 
Desejamos sucesso, felicidade e 
muita paz em sua vida! Parabéns!

“Entramos no Palácio da 
Alvorada!”. Palavras do 
querido Júnior Cesar Lunkes, 
que posa na foto com 
Dieison Provenzi. Esperamos 
que a visita por Brasília 
tenha sido muito proveitosa!

Isadora comemorou seus nove 
anos na quinta-feira (16) e 
recebe os parabéns de todos 
os amigos e familiares! Que sua vida seja repleta de coisas boas!
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CANtO NAtIVO
por Adriano Antunes

gauderioadriano@hotmail.com

BEAutY
por Júnior Babinski e Inês Michielin

O ano começa polarizado para o 
mundo da maquiagem. De um lado, 
as peles de efeito natural e maquia-
gens minimalistas; do outro, os exces-
sos de uma produção mais artística e 
mais conceitual. No meio, uma ques-
tão de comportamento: 2017 será um 
ano de hedonismo ou escapismo?

Vamos do começo. As maquiagens 
leves e com efeito natural estão relacio-
nadas com os novos parâmetros da vida 
pós-moderna. Busca-se, agora mais do 
que em outras épocas, o descompli-
car de tarefas em virtude do aproveita-
mento das horas livres. Isto implica di-
zer que, nesse novo lifestyle (estilo de 
vida), chamado por alguns especialis-
tas comportamentais de “easy living”, 
estamos procurando despender me-
nos tempo com as tarefas do cotidiano 
para ter mais tempo para nos dedicar ao 
que amamos, aos nossos interesses, aos 
nossos familiares, aos nossos amigos.

Seguindo esse lifestyle, e combi-
nando-o com certo charme boêmio, o 
mundo dos cosméticos passou a ofere-
cer inúmeras opções para um efeito “au 
naturale”. Corretivos, batons matte, pri-
mers e blushes especiais para garantir a 
naturalidade da beleza da mulher já es-
tão circulando no mercado há meses. 
Outra tendência que se soma ao cená-
rio é o estilo pós-treino de cabelos mo-
lhados (efeito sleek) e toques lumino-
sos. O estilo, que apresenta um aparente 
descomprometimento com a estética, 
também oferece possibilidades de cria-
ção ao comportamento “easy living”.

Se em um hemisfério preponde-
ra o hedonismo das maquiagens mini-
malistas, no outro há um convidativo 
escapismo. A fuga da realidade, o esca-
par dos problemas, foi sempre um re-
curso explorado pela indústria da beleza 
em tempos de crise. Quando os cená-
rios parecem pouco otimistas, criam-

2017 E O MuNDO DA MAquIAGEM: 
MuLHERES HEDONIStAS Ou ESCAPIStAS?

se e se recriam as possi-
bilidades do sonho, do 
devaneio, do glamour.

Nesse sentido, a ten-
dência “glitter strobing” 
oferece sonho e gla-
mour ao trocar o tradicio-
nal iluminador por uma 
boa quantidade de glit-
ter metálico ou colorido. Como um 
todo, aliás, a maquiagem começa a ex-
plorar cores excêntricas, especialmen-
te para olhos e bocas. Os olhos po-
dem ganhar mais ousadia, inspirados 
pela arte tribal de outrora, com som-
bras em tons de laranja, pêssego, bran-
co, azul e verde. Existem, também, 
tons terrosos que podem ser combi-
nados com blushes marcantes e lábios 
extravagantes. Os lábios, aliás, mere-
cem destaque neste começo de ano.

As cores escuras que se tem vis-
to até o momento tendem a ser subs-
tituídas, leve e gradualmente, por co-
res extravagantes e cheias de impacto. 
Tons de amora e cereja; metaliza-
dos e cintilantes; dourados, pratea-
dos e acobreados; tons de coral e de 
papaia; e muito, muito brilho. Duran-

te o ano não faltarão opções nada dis-
cretas, mas vale lembrar que deve ha-
ver uma dosagem: quando a intenção 
for destacar os lábios, faz-se interes-
sante o uso de sombras neutras e olhos 
sem esfumaçado, apenas com rímel.

Assim, a mulher de 2017 pode ser 
o que ela quiser: hedonista ou escapis-
ta, ou hedonista e escapista. Ela tem e 
terá ao seu dispor uma enorme gama 
de opções no mundo da maquiagem 
para se fazer valer. Ela pode transitar 
através das estéticas, dos estilos e das 
tendências - e pode adotar desde pe-
les com efeito “au naturale”, passando 
por olhos excêntricos, batons extrava-
gantes e blushes marcantes, até o mo-
lhado estilo pós-treino. A mulher de 
2017 é, e será, quem quiser ser. Para sa-
ber mais sobre tendências e apostas 
para 2017 acesse: inesbeauty.com.br.

DIALEtO CRIOuLO 
RIO-GRANDENSE

Historicamente, o Rio Grande do Sul, Estado ao Extremo-Sul do 
Brasil, sempre foi uma região de conflitos e culturas diversas. Numa 
área pertencente à Espanha pelo Tratado de Tordesilhas, alguns por-
tugueses firmaram morada em locais no intuito de tomar as terras 
dos espanhóis, esqueceram todos que os donos legítimos eram os 
índios. Na prática, nunca houve a divisão de fato dos territórios do 
pampa rio-grandense, pampa argentino e pampa uruguaio, nem 
sempre acontecia uma integração pacífica entre os três povos. Do 
convívio entre os imigrantes espanhóis e portugueses e os índios, 
surgiram misturas raciais originando o que se chamou de “raça gaú-
cha” (cafuzos de índios je-tupi-guarani com ibero-europeus). Em 
conflito constante com os “castelhanos” (argentinos e uruguaios) e 
com os portugueses (colonizadores do Brasil), mesmo assim os gaú-
chos ignoravam os limites políticos entre os territórios e criavam seu 
próprio isolamento cultural, os rio-grandenses criaram um modo 
particular de vestir, falar e agir, diferente das características típicas 
dos gaúchos (lê-se gautxos em espanhol) dos pampas cisplatinos 
e platino. Os hábitos do churrasco e chimarrão, da indumentária e 
quase toda a tradição permaneceu muito semelhante após todo o 
período de ebulição, mas a língua foi se diferenciando. Numa tenta-
tiva de mostrar para os castelhanos que falavam Português e para os 
imperialistas que falavam Espanhol, adicionando muitas expressões 
indígenas africanas, surgiu uma linguagem hibrida, compreendida 
por todas as partes envolvidas no período a formação do dialeto se 
dá, basicamente, por:

ALGuMAS EXPRESSõES: A LA PuCHA/A LA PutCHA (ESPANHOL)
BAGuAL (CRIOuLO) – CAMPANHA (PORtuGuêS) – CHI-
Ru/XIRu (tuPI) – CHuCRO/XuCRO (quíCHuA) – CuS-

CO (ESPANHOL PLAtINO) – GARuPA (FRANCêS)

* Vocábulos hispano-luso-indígenas
* Aumentativos e diminutivos hispânicos
* Escrita lusitana
* Pronúncia baseada no Português, mas lida como 
no Espanhol
* Falta de uma gramática oficial, mantendo o 
dialeto constantemente mutante e flexível
* A pronúncia do “o” e do “e” são feitas como no 
Espanhol quando se alterariam para “u” e “i” no 
Português.
* O diminutivo “inho” quase sempre é substituído 
por “ito”, mas há casos onde sobrevive. Recorde-se 
que não há regra oficial para a fala campeira e que 
a maioria das pessoas sequer sabe que não falam 
Português nem Espanhol.
* O pronome “lhe” quase sempre é pronunciado “le”.
* Há uma grande dificuldade entre os nativos para 
saber quando pronunciar “b” ou “v”, pois flutuam 
entre a gramática portuguesa e espanhola.
* As palavras que têm dupla escrita de “x” ou “ch”, 
têm no “ch” sua escrita castelhana e “x” lusitana 
(galega) do, mas impossível de ser dominada por 
um chucro.
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OBITUÁRIO
Al JArreAu

 A lenda do 
jazz, que 

levou sua 
música a novos 

públicos no mundo pop 
e através de aparições 
na televisão, morreu no 
domingo (12), aos 76 anos, 
em um hospital de Los 
Angeles, dias depois de 
anunciar que ia se aposentar 
devido à exaustão. Por sete 
vezes ganhador do Prêmio 
Grammy – em variadas 
categorias, como jazz, pop 
e R&B –, um dos maiores 
sucessos de Al Jarreau foi 
“Moonlighting”, a música 
tema do seriado cult dos 
anos 80 de mesmo nome e 
conhecido no Brasil como 
“A gata e o rato”, o primeiro 
sucesso do ator Bruce 
Willis. Sempre elegante, 
geralmente usando gorro 
ou boina preta, Jarreau 
foi um homem generoso 
e refinado, muitas vezes 
desdenhado pelos puristas 
do jazz que o consideravam 
um cantor de variedades, 
algo que não o incomodava 
em nada. “Minha principal 
contribuição para a música 
terá consistido em introduzir 
o ritmo no registro vocal”, 
resumiu em certa ocasião.

MAnuelA de 
Azevedo
A primeira 

jornalista 
portuguesa 

morreu no dia 10 de 
fevereiro aos 105 anos, em 
Lisboa. Ela foi a primeira 
mulher a receber, em 
terras lusófonas, a carteira 
profissional de jornalista, 
quando já havia mais de 
200 homens registrados. 
Além de repórter e crítica de 
teatro, também é conhecida 
pela criação da Casa-
Memória de Camões, na 
cidade de Constância, e pela 
sua obra literária, entre elas 
o livro de contos “O pão que 
o diabo amassou”, lançado 
há apenas dois anos.

orlAndivo
Morreu no dia 
8 de fevereiro 

aos 79 anos, 
no Rio de Janeiro, 

o cantor e compositor 
Orlandivo. Ele teve como 
entusiastas de seu trabalho 
os intérpretes Jorge Ben Jor, 
Wilson Simonal, Elza Soares 
e Ângela Maria. Nascido em 
Itajaí, Santa Catarina, ele 

morou um breve período em 
São Paulo. Depois foi com a 
família para o Rio de Janeiro, 
aos nove anos de idade. 

Svend 
ASMuSSen 
O violinista 

dinamarquês, 
jazzista que 

tocou com estrelas como 
Josephine Baker, Duke 
Ellingtone e Stéphane 
Grappelli, morreu no dia 7 
de fevereiro, a poucos dias 
de completar seu 101º 
aniversário.

MAriA Hedi enGel
Faleceu no dia 8 de 
fevereiro, no Hospital São 
José de Maravilha, aos 84 
anos. Seu corpo foi velado 
no salão comunitário 
de Linha Sede Rosário, 
Romelândia, e sepultado no 
cemitério da comunidade.

dAnilo PizATTo
Faleceu no dia 9 de 
fevereiro, no Hospital 
Regional de Chapecó, aos 
73 anos. Seu corpo foi 
velado no Salão Paroquial 
de Romelândia e sepultado 
no cemitério municipal.

CleCi TerezA noBreS 
dAMACeno
Faleceu no dia 10 de 
fevereiro, no Hospital 
Regional de Chapecó, 
aos 59 anos. Seu corpo 
foi velado na Capela do 
Cemitério Municipal São 
Miguel e Amas e sepultado 
no mesmo cemitério.

AloiSio AnCHAu
Faleceu no dia 10 de 
fevereiro, no Hospital de 
Palma Sola, aos 68 anos. 
Seu corpo foi velado na 
Capela de Linha São João, 
Palma Sola, e sepultado no 
cemitério municipal.

MerCilio BernArdo 
olBerMAn
Faleceu no dia 10 de 
fevereiro no Hospital 
Regional de São Miguel do 
Oeste, aos 63 anos. Seu 
corpo foi velado no salão 
da comunidade de Linha 
Jacutinga, São Miguel 
do Oeste, e sepultado no 
cemitério do Bairro São 
Sebastião.

levino SCHAFer
Faleceu no dia 11 de 
fevereiro, no Hospital São 
Miguel de São Miguel 

do Oeste, aos 89 anos. 
Seu corpo foi velado na 
cripta da Igreja Matriz 
de São Miguel do Oeste 
e sepultado no cemitério 
municipal.

JuliTA SCHiMiTT BeCKer
Faleceu na segunda-feira 
(13), no Hospital Regional 
de São Miguel do Oeste, 
aos 78 anos. Seu corpo foi 
velado na Igreja Luterana 
de Romelândia e sepultado 
no cemitério municipal.

dilCeu SCHMidT
Faleceu às 16h de domingo 
(12), aos 31 anos, na BR-
282, em Linha Juvêncio. 
O corpo foi velado na 
igreja católica do Bairro 
Floresta e sepultado no 
cemitério Jardim da Paz de 
Maravilha. 

edA CeCHele GuArnieri
Faleceu à 1h47 de terça-
feira (14), aos 73 anos, no 
Hospital Regional de São 
Miguel do Oeste.  O corpo 
foi velado na igreja da 
Linha Jacutinga Guamirim, 
São Miguel do Oeste, e 
sepultado no cemitério do 
Alto Guamirim.

SAnTo FrAndAloSo
Faleceu às 5h15 de terça-
feira (14), no Hospital São 
José de Maravilha, aos 
92 anos. Seu corpo foi 
velado na Igreja Sagrada 
Família do Bairro Floresta e 
sepultado no cemitério de 
Maravilha. 

AloiSio SCHneider
Faleceu na terça-feira (14), 
em Passo Fundo (RS), aos 
87 anos. Seu corpo foi 
velado na Igreja Católica de 
Ibirubá (RS) e sepultado no 
cemitério municipal.

JoSÉ Arlindo rAnGrAB
Faleceu na terça-feira 
(14), em sua residência 
em Linha Alto Primeirinha, 
Romelândia, aos 87 anos. 
Seu corpo foi velado 
no Salão Paroquial de 
Romelândia e sepultado no 
cemitério municipal.

TerezinHA dA CunHA
Faleceu na terça-feira (14), 
no Hospital de Teutônia 
(RS), aos 75 anos. Seu 
corpo foi velado na Capela 
São Pedro do Bairro 
Bela Vista, Teutônia e 
sepultado no cemitério da 
comunidade. 

Dois depoimentos de con-
dutores que se envolveram 
em acidente no fim da sema-
na passada e início desta se-
mana chamaram a atenção. 
Os acidentes ocorreram pró-
ximo a equipamentos ins-
talados nas BRs-282 e 158, 
parecidos com pardais.

Uma das colisões foi na 
BR-282, próximo à ponte so-
bre o Rio Chinelo Queima-
do, em Maravilha, e a outra no 
município de Cunha Porã, na 
BR-158. Foram dois choques 
traseiros seguidos de capota-
mento, sendo que os condu-
tores alegaram que os veí-
culos que seguiam na frente 
frearam bruscamente ao che-
gar próximo a estes equipa-

HOMENAGEM Governadora distrital, Claudia 
Barbieri, esteve na reunião 

Rotary Club Maravilha 
realiza encontro 

Na noite de quinta-feira 
(16) o Rotary Club Maravilha 
realizou reunião com home-
nagem a Nelson Salmin, o po-
pular Palito, que há mais de 20 
anos realiza trabalho voluntá-
rio em Maravilha. Salmin re-
cebeu do Rotary um presente 
especial, um PIN da entidade 
e um diploma do Rotary. 

Esteve presente a gover-
nadora distrital, Claudia Bar-
bieri. O presidente do Rotary 
Maravilha, Marcos Raber, dis-
se que a visita oficial da gover-
nadora é sempre importante 
e que todos e se sentem hon-
rados com sua presença. Ele 
falou sobre o projeto Maravi-
lha de Natal, que foi realiza-

do em 2016, em parceria com 
Salmin, lembrando que apro-
ximadamente 30 empresas 
colaboraram, além de volun-
tários, quando foram distribu-
ídas 1.400 cestas de Natal.

Claudia mencionou que 
sua vinda para Maravilha foi 

para conhecer melhor cada 
rotariano e elogiou a estrutu-
ra do Rotary da cidade. Esta 
foi a segunda vez que esteve 
em Maravilha e projeta uma 
nova visita antes do fim do 
mandato, que será em 30 de 
junho.

Encontro contou com visita e reconhecimento do trabalho realizado

Ederson Abi/O Líder

CONtAGEM DE VEíCuLOS
Dnit realiza estudo de tráfego 
em BRs de Santa Catarina

mentos e, para evitar a coli-
são traseira, tiveram que frear, 
o que não evitou os acidentes. 

A assessoria de impren-
sa do Dnit em Florianópo-
lis informou, em nota oficial, 
que não se trata de pardais e 
nem redutores de velocidade. 
Na nota enviada com exclusi-
vidade para o Jornal O Líder, 
o Dnit diz que em 2014 foi re-
tomado o Plano Nacional de 
Contagem de Tráfego. Segun-
do o Dnit, saber sobre o com-
portamento do tráfego nas ro-
dovias federais é fundamental 
para o planejamento e proje-
tos desenvolvidos pelo órgão.

Ainda de acordo com a 
nota oficial, em 2012 houve es-
tudos desenvolvidos pelo Dnit, 

por meio do Instituto de Pes-
quisas Rodoviárias, em parce-
ria com a Universidade Fede-
ral de Santa Catarina (UFSC), 
que resultaram no novo plano 
de contagem de tráfego. Os es-
tudos identificaram 320 locais 
para receber a instalação dos 
postos de coleta permanentes.

Em Santa Catarina estão 
sendo instalados seis equi-
pamentos: dois na BR-282, 
no km 211.9 - região de La-
ges - e no km 585.4 - em Pi-
nhalzinho; dois na BR-158, 
km 107.2 - em Cunha Porã 
- e km 96.4 - em Maravilha; 
um na BR-163, no km 109.7 
- em Guarujá do Sul -; e um 
equipamento na BR-470, no 
km - 248.2 em Curitibanos.

Nelcir Dall’Agnol/O Líder

Equipamentos foram instalados em seis pontos do Estado
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TRÂNSITO E vOCÊ

COTIDIANO

por Laerte Bieger
Major PM comandante da 7ª Companhia de Polícia Militar Rodoviária

tRâNSItO 
Após acidente, motociclista é sepultado 
no Cemitério Jardim da Paz

CINCO MEtROS NOVOS FuRtOS
Homem fica 
gravemente ferido ao 
cair de escavadeira

Polícia investiga 
arrombamento e 
furto em residência

Um homem de 45 anos ficou gravemente ferido ao cair de 
uma escavadeira hidráulica na manhã de quinta-feira (15) na 
empresa Maqter/Maravimáquinas, em Maravilha. De acordo 
com o Corpo de Bombeiros, ele estava trabalhando dentro da 
concha da escavadeira, na colocação de forro em uma aba do 
telhado. Então, a concha soltou e o trabalhador caiu no chão.
De acordo com o Corpo de Bombeiros, o homem teve fratura 
na perna direita e suspeita de fratura na perna esquerda, além 
de escoriações pelo corpo. Ele foi atendido no local pelo Cor-
po de Bombeiros e encaminhado para o Hospital São José.

Uma casa foi arrombada nesta semana na Rua Ge-
neral Eurico, em Maravilha. De acordo com a Po-
lícia Militar, foi durante a manhã. A moradora in-
formou que saiu para trabalhar e ao retornar, por 
volta de 11h30, encontrou a casa invadida. Segun-
do ela, havia rastos de barro pela residência, identi-
ficando por onde o suspeito esteve. Ela afirmou para 
a PM que o invasor levou uma televisão de 42 pole-
gadas. A casa tem alarme e estava disparado. Nin-
guém foi localizado e o caso está com a Polícia Civil.

Dilceu Schmidt, de 31 
anos, foi sepultado no iní-
cio desta semana no Cemi-
tério Jardim da Paz de Mara-
vilha. Schmidt morreu após 
um grave acidente no do-
mingo (12) na BR-282, en-
tre Maravilha e Saudades.

De acordo com a Polícia 
Rodoviária Federal, ele pilo-

tava uma Honda Hornet 600, 
placa de Maravilha, quan-
do perdeu o controle e bateu 
na proteção da rodovia, na al-
tura do distrito de Juvêncio. 
O homem morreu no local. 

O homem possui fami-
liares na Linha Barro Pre-
to, em Maravilha, e dei-
xa a esposa grávida. 

Fotos: Divulgação

Motociclista perdeu o controle 
e bateu em proteção da BR

Dilceu Schmidt participava de grupo 
de motociclistas

quANDO SEu VEíCuLO SERÁ 
CONSIDERADO LICENCIADO?

Não é novidade que todo veículo automotor, 
para circular em via pública, deve estar devidamen-
te licenciado. Mas quando posso afirmar que um ve-
ículo está efetivamente licenciado? 

Tivemos algumas controvérsias a respeito do 
tema em virtude de raciocínios induzidos pela lei 
13.281/2016, que, entre outros aspectos, torna fa-
cultativo, em determinados casos, o porte do Certi-
ficado de Licenciamento Anual (CLA).

Algumas pessoas entendem que para o veículo 
ser considerado licenciado basta o pagamento dos 
débitos pendentes, justificando este entendimento 
no Art. 131, § 2º, do Código de Trânsito Brasileiro, 
que assim assenta: “O veículo somente será consi-
derado licenciado estando quitados os débitos re-
lativos a tributos, encargos e multas de trânsito e 
ambientais, vinculados ao veículo, independente-
mente da responsabilidade pelas infrações come-
tidas”.

Pelo raciocínio dos que sustentam esta tese, 
como em alguns casos não é mais necessário o porte 
do Certificado de Licenciamento Anual (CLA), não 
seria necessária sua expedição (impressão) junto ao 
órgão de trânsito para que o veículo seja considera-
do devidamente licenciado. E o que isso mudaria na 
prática? Na prática, sendo abordado durante uma 
fiscalização, bastaria, de imediato, pagar os débitos 
para o veículo ser liberado após a autuação, não ha-
vendo a remoção por guincho.  

Porém, há quem entenda que não basta ape-
nas o pagamento dos débitos e taxas para conside-
rar o veículo licenciado. A Polícia Militar Rodovi-
ária, após estudar a questão, passou a adotar este 
entendimento. Não se pode esquecer que a lei, ao 
tratar da questão, menciona que o órgão executi-
vo de trânsito do Estado deve licenciar anualmente 
o veículo. Percebe-se nitidamente que a lei reserva 
ao órgão de trânsito um papel ativo neste proces-
so, na exata medida em que lhe atribui uma tare-
fa, uma ação. 

É justamente no momento da emissão do CLA 
que será verificada a existência de alguma restrição 
administrativa, que terá lugar, por exemplo, quan-
do o proprietário é autuado por infração de trânsi-
to cuja medida administrativa requeira a correção 
de um defeito, não sendo ele sanado dentro do pra-
zo estabelecido.

Além disso, o controle da propriedade de veí-
culos automotores é, de certa forma, viabilizado no 
momento em que o dono deve comparecer ao ór-
gão de trânsito para retirar o CLA. Como se sabe, 
muitos negócios jurídicos envolvendo veículos au-
tomotores são realizados de forma inadequada, sem 
que seja feita a formal transferência do bem ou, pelo 
menos, a comunicação de venda. Considerar que o 
mero pagamento dos débitos tem o condão de li-
cenciar o veículo, agravaria ainda mais este tipo de 
problema.

Por isso, viabilize a impressão do Certificado de 
Licenciamento Anual do seu veículo, pois só assim 
ele será considerado de acordo com a lei de trânsito. 

A Polícia Civil e a Polícia 
Militar deflagraram a Ope-
ração Grande Família on-
tem (17) no município de 
Cunha Porã. A ação come-
çou às 6h30 e cumpriu man-
dados de busca e apreen-
são em cinco residências de 
uma mesma família suspeita 
de tráfico de drogas. De acor-
do com o delegado Rubem 
Teston, a ação aconteceu 

em decorrência de investi-
gação, com apoio de poli-
ciais civis de toda a região, 
DIC de São Miguel do Oes-
te, helicóptero do Saer-Fron 
de Chapecó, além da Polí-
cia Militar de Cunha Porã. 

Segundo o delegado, três 
pessoas foram conduzidas 
para a delegacia e vários ob-
jetos apreendidos, como uni-
forme e insígnias de diferen-

tes forças de segurança, facas 
e facões. A operação prendeu 
um homem de 31 anos, con-
siderado chefe do tráfico, um 
jovem de 24 anos, com facas, 
facões e uniformes oficiais, 
além de uma mulher de 62 
anos, por abrigar um foragi-
do, que escapou por um ma-
tagal durante a abordagem 
da polícia. Os dois últimos 
assinaram termo circunstan-

ciado para comparecer ao 
Fórum e foram liberados. 

Teston avalia de forma 
positiva a Operação Gran-
de Família, que tirou da rua o 
principal líder do tráfico, le-
vando segurança para Cunha 
Porã. Assim, o delegado afir-
ma que reforça a sensação 
de segurança, com envolvi-
mento das forças locais para 
o bem-estar da comunidade. 

CuNHA PORã Ação começou às 6h30 e teve apoio de helicóptero 
e policiais de toda a região

Polícia Civil e PM desenvolvem 
intensiva contra tráfico de drogas

Fotos: Polícia Civil

Operação contou com apoio de cão farejadorAlém da Polícia Civil da região, PM auxiliou nas buscas durante ação
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 ONEIDE BEHLING

ESPORTE
CAMPEONAtO Jogo foi realizado em Cunhataí, no sábado (11)

CRM estreia com vitória na 
taça Sicoob/Neno Eventos 

A estreia do Clube Recreativo 
Maravilha (CRM) no Campeona-
to Regional de Futebol (Taça Si-
coob/Neno Eventos) foi no sába-
do (11), em Cunhataí. Rogerinho 
e Fabinho Baiano fizeram os dois 
gols dos maravilhenses contra a 
equipe da CME de Cunhataí, dei-
xando o placar em 2 a 1 para os vi-
sitantes. Os outros jogos da roda-
da foram realizados no domingo 
(12): Ipanema 1 x 0 Palmeiras e 
Fluminense 4 x 4 Independente.  

O próximo jogo do CRM 
será amanhã (19), em Maravilha, 

contra o Ipanema. Em Saudades 
tem Independente contra CME 

Cunhataí e Palmeira e Esporte 
Clube Cunha Porã. A Rádio Lí-

der FM transmite o jogo do CRM 
a partir das 15h30. 

Equipe de Maravilha é líder da competição

Divulgação

LuA CHEIA 

DEZ MODALIDADES

FutEBOL SEtE 

Maravilhense é campeão 
da maior prova de 
enduro noturno

Inscrições para 
treinamentos estão abertas

Campeonato Municipal 
Interfirmas começa hoje 

O percurso da Prova da 
Lua Cheia foi de 248 quilôme-
tros e 10 horas de estrada, em 
Balneário Rincão, litoral cata-
rinense. A prova é considerada 
a maior competição de enduro 

sobre motos à noite. A largada 
foi realizada à meia-noite de sá-
bado (11). Maravilha foi repre-
sentada pelo piloto Valdir Brei-
tembach (Meca), na categoria 
over 40, que ficou em 1º lugar. 

AMADOR SOBREVIVE
As dificuldades para a manutenção do futebol amador na re-

gião são inúmeras. Conversando com alguns dirigentes, perce-
bemos a realidade. Apesar de contar com investimento irrisório, 
conseguem até contratações razoáveis, mas a situação é delicada 
para manter um time de futebol. Cada etapa, desde a confecção 
dos uniformes e sua lavagem até o dinheiro para pagar a arbitra-
gem, traz esforços para as equipes se manterem no Campeona-
to Regional de Amadores. Apesar de todos os obstáculos, o fute-
bol amador mantém viva a paixão de milhares de torcedores. E 
de certa forma podemos ajudar, comparecendo aos estádios para 
apoiar e torcer!

APODI
Todos nos lembramos da arrancada de 70 metros no fim do 

jogo para marcar o gol da vitória, no fim da partida contra o Grê-
mio. Foi um gol memorável! O retorno de Apodi para a Chape-
coense repercutiu positivamente nas redes sociais. Se não tiver o 
mesmo fôlego, pode ser até aproveitado em outra função na equi-
pe. Pois na lateral direita, Zeballos busca afirmação como titular.

GEROMEL
A situação de Geromel no Grêmio está muito nebulosa. Infor-

mação recebida por este colunista é de que a direção prometeu 
um aumento para o zagueiro, não cumpriu e ele quis sair. Só está 
jogando ainda no Grêmio porque o técnico Renato conseguiu fa-
zer o atleta mudar de ideia por enquanto.

CALMA
Ouço críticas ao técnico Antônio Carlos Zago e as considero 

exageradas. É difícil remontar uma equipe que foi humilhada e re-
baixada. O treinador está tentando recolher o que ficou de bom 
em uma temporada irreconhecível, organizando os jogadores que 
chegaram recentemente!

NO CAMINHO 
Parece correta a decisão do Grêmio em optar pelo Gauchão 

enquanto não chega a Libertadores. É preciso remontar o meio de 
campo, com as saídas de Wallace e a lesão de Douglas, este setor 
ficou fragilizado. Para disputar a Libertadores é necessário contra-
tar mais um zagueiro, meio-campo e atacante.

      
CLÁSSICO 
Nesse primeiro turno a Chapecoense tem que terminar bem, 

fazer o máximo de pontos possíveis. Hoje está seis pontos atrás do 
líder Avaí. Neste domingo (19) mais um clássico, agora contra o 
Figueirense, às 17h. Será um jogo complicado, mas a Chape tem 
todas as condições para vencer. Estou curioso também para sa-
ber como ficou o gramado da Arena Condá após a revitalização!

O Departamento de Es-
portes de Maravilha vai abrir, 
a partir de segunda-feira (20), 
as inscrições para os interessa-
dos em praticar esportes com 
treinamentos gratuitos na Ci-
dade das Crianças. A faixa etá-
ria permitida é de cinco a 17 
anos, de acordo com cada mo-
dalidade. Alunos novos que de-

sejam fazer a inscrição devem 
se dirigir ao departamento, que 
fica anexo ao Ginásio Munici-
pal de Esportes Gelson Tadeu 
Lara. As modalidades que se-
rão oferecidas são atletismo, 
futsal, futebol de campo, gi-
nástica rítmica, handebol, pa-
radesporto, tae-kwon-do, tê-
nis de mesa, voleibol e xadrez. 

Na noite de segunda-fei-
ra (13) foi realizado o congres-
so técnico do Campeonato Mu-
nicipal Interfirmas de Futebol 
Sete – Taça Posto Kakareko e Taça 
Jeancar Multimarcas. Pela ca-
tegoria livre, Taça Posto Kaka-
reko, 28 equipes confirmaram 
presença. Já pela categoria ve-
terana, seis equipes vão dispu-
tar a Taça Jeancar Multimarcas. 

Na categoria livre foi reali-
zado o sorteio das chaves. Pela 
chave A jogam Cooper Auriver-
de, Rádio Líder FM, Consolado-
ra, Erva Daninha e Nova Brasí-
lia; chave B, Sicredi, Multi-Aço, 
Laboratório do Sol e Copema; 
chave C, CM Instaladora, Au-
toescola MH Trevo, Rotoplast, 
Maravimáquinas e PS do Bra-
sil; chave D, Ass. 5 de Maio, Li-
nha São Paulo, MHNet, Inviolá-
vel e FM Pneus; chave E, Super 
Auriverde, SCS Comércio, Casa 
Bonita Móveis, Juventus SER Au-

rora e Walter Autoelétrica; cha-
ve F, Pinheiros, Chape, Me-
tropol SER Aurora e Realce. 

Na primeira fase jogam to-
dos contra todos dentro da res-
pectiva chave. As equipes clas-
sificarão pela soma dos pontos 
ganhos. Pelo regulamento classi-
ficam duas equipes de cada cha-
ve e os quatro melhores tercei-
ros colocados, por índice técnico.  

CAtEGORIA VEtERANA 
A Taça Jeancar Multimarcas 

será disputada entre seis equipes: 
Sicoob, Jaciara, PS, Cohab, Vasco 
e Lata Velha. Em chave única, to-
dos jogam contra todos. Se clas-
sificam para a segunda fase as 
quatro primeiras equipes que so-
marem mais pontos. Na fase se-
guinte, os cruzamentos são o 1º 
contra o 4º e o 2º contra o 3º. Des-
tes confrontos saem os finalis-
tas. Congresso técnico ocorreu 
na sala de reuniões da prefeitura 
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